
Eduardo Moreira admite ser
"

·

andidato ao governo na sucessão
de Paulo Afonso em 98

ESSA VOCÊ NÃO PODE PERDER
. , 3a FESTADA TAINHA - BÁLNEÁRIo

BARRA DO.SUL
15A 19DE]UNHO - SHOW_S � BAILES: - COMIDAS TÍPICAS - DIVERSÕES

J J

\

-o prefeito de Criciúma, Eduardo
inho Moreira (foto), do PMDB
·

mitiu em entrevistaao repórterAires
carias, ser candidato ao governo na

cessão de PauloAfonso. Citou outros

portantes nomes do partido, como
iz Henrique, Cacildo Maldaner,
natoMello Vianna, EdsonAndrino.

·

sse que a "coligação" com o PFLfoi
cessaria para a vitória do PMDB.
iticou o governo de Fernando

enrique Cardoso, por serdirigido por
telectuais "fora da realidade
asileira". Eles estão de salto alto, diz
refeito criciumense. Páginas 6 e 7

· arlito diz que
governador
protege os

.

sonegadores
de impostos.;

.
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Faço esse alerta não apenas como parlamento: e�­
tor das duas propostas, mas, especialmente,. como Cldadf!o.
Pois é exatamente a cidadania a mais atingida por esse tipo
de decisão que fere o direito democrático à informação.

No caso da lista dos devedores, o governo do PMDB

consegue ter uma postura pior que ri da administr�ç�o �e
Vilson Kleiniibing (PFL), que atendeu semelhante solicitação
do então deputado Vilson Santim (PT). o_ go�emador Paulo
Afonso prefere "justificar" o que para m!"! e ce�a, ape-
lando para o artigo 198 do Código Tributano Nacional:

_

Ocorre que o conhecimento da lis�a -: devedo:es_nao
tem nada a ver com a divulgação da suuaçao economtca e

financeira das empresas, isto sim vetado pela lei. O goverr:a-
dor, ao sonegar a informação, protege os sonegadores de im-

postos. . ,.
.

.

Já a decisão da mesa da Assembléia contrana o bom

senso. Se um deputado está com um veículo do Legislativo, a
trabalho, o que teria ele a esconder? Por que não usar o logo­
tipo da Assembléia no carro, inclusive para mostrar, .com or­

gulho, que sua atuação não está restrita a um gabinete ou ao

plenário, mas que vai também às ruas, aos bairros, aos mu-

nicipios?
. _, ",

Agora, se há 'algo a esconder, entao ai mesmo e que se

justifica o uso da identificação no veículo, para que a pop:!­
lação possa fiscalizar. Mas a mesa, contra a argumentaçao
solitária do PT, preferiu manter a prática absurda das "pla-
cas frias ". . ,

.

Os exemplos, infelizmente, não cessam OI. Apesar �e
contar com computadores, os gabinetes dos dep!ltado� nao

têm possibilidade de acessar dados de órgãos e secretanas de

Estado, simplesmente porque na modernidade capenga da

Assembléia não há interligação entre os equI{Ja1ll?ntos dos

doispoderes.
Resultado: fiscalizar fica difícil. Restam-nos os moro­

sospedidos de informação, que levam até 30 diaspara serem

atendidos e trazem, muitas vezes, a desagradável surpresa de

respostas que omitem exatamente o principal. Se você quer
saberpor que isso ocorre, quem sabe uma pequena frase não
ajude: informação époder.
Deputado Estadual do PT

Informação é Poder
Carlito Merss

,

Está difícil fiscalizar. Dois exemplos recentes são de

causar a mais profunda indignação: por um lado, a recusa

do governo Paulo Afonso (PMI)B) de fornecer à Assembléia

Legislativa a lista dos 50 maiores devedores �e ICMS; po� o�­
tro a decisão da mesa diretora do Legislativo, por mauma,«.
de'arquivar o projeto para disciplinar o uso de veículos ofi-

,

ciais.
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Qualidade da educação com diálo
'O Presidente Fernando

Henrique Cardoso define como

"hjetiVo central da ação gover­
namental, conforme expresso no

seu Plano de Governo, melhorar
a qualidade da educação, em to­

dos os níveis, num processo de

repensar o que está sendo feito e

fazer mais e melhor. "A educação
é pilar central da política saciar',
cama afumou o Sr. Mínístro da

Educação, Paulo Renato Souza,
aos líderes mundiais presentes à

recente Cúpula sobre o Desen­
velvimento Social em Copenha­
gue.

Identificados com esse

objetivo, as IFES (Instituiçôes
Federais de Ensino Superior),
'desde dezembro, encaminharl!m
ao ExcelentíSsimo Senhor Presi­
dente Eleito do Brasil, documen­
to síntese das principais propostas

'

no campo acadêmico e institucio­
nal em favor da educação pública
de qualidade, fruto das reflexões
havidas nos últimos anos, que si­

nalizam substancial avanço nas

discussões de questões estratégi­
cas, Manifestaram, desde então, a
msposição .depermaneute diálogo
e' trabalho conjunto na formu­

lação e implementaçâo de políti­
cas da educação, ciência e tenolo­

gia. .

O diálogo é· o exercício
democrático do embate das

idéias, É a oportunidade de dís­

eordar e de concordar com sereru,
dade, O diálogo pressupõe o res­

peito mútuo e se constrói pela
verdade no enfrentamento dos er­

IaS e no reconhecimento dos mé­
ritos, O diálogo possibilita admi­
nistrar couflitos de maneira posi­
tiva e viabilizo o estabelecimento
de- relações de confiança entre

pínraís. Este diálogo com os po­
deres constituídos e as demais en­
tídades que visem à educação de

qualidade é compromisso f1U1d3-
mental da universidade pública
brasileira. ,.

A qualidade se avalia pe­
los resultados 113 sociedade e re­

flete a eficácia social da insti-

tuição universitária, Por isso, as

IFES praticam, de forma inar­
redável, o princípio constitucional
da indissociabilidade entre ensi­
no, pesquisa e extensão. As de­
mandas sociais que lhes são pos­
tas estão seJl:t.pre a exigir a supe-:
ração do conhecimento existente
e a transferência do conhecimen­
to novo para o desenvolvimento
de uma sociedade contemporâ­
nea Somente este novo conheci­
mento libertará o homem brasi-.
leiro da lógica perversa do pro­
cesso de colonização que leva ao

esgotamento dos recursos natu­

rais, ã fome e à miséria.
As lFES aceitam compar­

tilhar as responsabilidades na

construção de novos. caminhos

capazes de responder à crise da
sociedade brasileira. Para isto
estão dispostas a promoveI' as

mudanças necessárias, a enfrentar
as deficiências da própria organi­
zação, a melhorar suas atividades
acadêmicas e a aprofundar, en­

quanto instituiçóes públicas, suas

relações com a sociedade e o Es­
tado. Neste contexto, iniciaram,
através de sua Associação Nacio­

naJ,ANDIFE�, ulll vigoroso pró-
cesso de avaliação e agendaram
estudos e trabalhos sobre ternas
fundamentais como autonomia.,
hospitais universitários, políticas e

'

gestão universitária, carreira e

salários, lua trizes de fínanciamen -

.

to, Lei de Diretrizes e Bases, re­

forma constitucional e outros, pa­
ra definir os novos rumos deseja­
dos, As IFES não só aceitam mas
tomaram a iniciativa de propor

'-

um processo sério de avaliação
institucional para enfrentamenta
de suas deficiências e reforço de
seus pautas Iortes. B uscam siste­
maticamente a melhoria da quali­
dade da gestão universitária.

Para melhorar a qnalida­
de, cada instituição precisa! no

eutanto, ser analisada em sua

identidade a partir de sua história,
de sua visão de 'futuro, das poten­
cialidades e dos problemas da re-

po de rara felicidade.
No conjunto de depósitos e

escritórios que pertenceram a Empre­
sa de Navegação Hoepke, com seu

espaço de 10,000 metros quadrados
foi instalado o Museu Nacional do

Mar, o primeiro do gênero no Brasil e

que deverá se transformar em um

conjunto de núcleos d.edi1ados a pe.s�

quisa de _acervos, incrementando, va·

lorizando e divulgando a cultura liga�
da nn �r, Ali são abordados a tec­

no!tJJja, a economia e outras evidên­
c;o; da obra h(lmana que tenha li�

gacão- com a navegação.
A Igreja Matriz Nossa Se­

nhora da Gr�a, cuja construção foi
inicUid.a em 1699 em função da me­

lhoria financeira resultante da tribu·

tação sobre a farinha de mandioca, o

peixe, a aguardente e outros produtos
da /m'oura locai, foi edificada pelo
mestre pedreiro Caetano Gomes da

Costa, que foi ajudado pelos milicia­
lUlf e escravos.

Os blocos de gra1lito utiliza­

.:!ps nd obra foram unidos com arga-

giáo em que está inserida e não
subordinar-se a padrões e parâ­
metros eleitos C01110 universais.

Por outro lado, a gestão
da qualidade assenta-se na moti­

vação do quadro de recursos hu­
manos. CODIO manter esta moti­

vação, quando as pessoas são

permanentemente ameaçadas em

seus direitos e conquistas sociais e

quando não se lhes oferecem

condições dignas de trabalho, se­
quer numa perspectiva de culto,

prazo? Neste ano, por exemplo,
as projeções orçamentárias apon­
tam para o esgotamento dos re­

cursos de custeio das IFES na

metade do ano e não se conhece

qualquer indicativo de -destinaçáo
de verbas para investimentos nas

. atividades acadêmicas

No momento em que se

questiona 3 eficiência da univer­

sidade brasileira e em que se bus­

cam por todas as formas e artifí­
cios as reduções de custos) em

nome do controle do desperdício
na . educação brasileira é dispor,
nas instituições federais de ensino

superior de aproximadamente
40,000 professores pós-graduados
sem condições de aproveitamento
de suas reais potencialidades em

benefício da sociedade brasileira ..

Faltam-lhes acervo bibliográfico
atualizado, instrumentos, espaços,
illSU1110S laboratoriais, meios de

locomoção, infraestrutura e apoio
computaciónal-suficientes para o

exercício pleno de suas habili­

tações. E o maior paradoxo é

querer economizar e racionalizar
os gastos de custeio que histori­

camente têm se situado em torno

de apenas 4% do orçamento das

universidades federais.

Para alcançar a qualidade
da educação pública superior é

preciso, pois, investir urgente e

substancialmente e111 acervo bi­

bliográfico, na ampliação dos es­

paços das bibliotecas para a co­

munidade, em áreas de laborató­

rios: centros de cultura, pesquisa
e extensão, em sua manutenção e

massa composta de cal de concha,
areia e óleo de baleia.

O Mercado Municipal, que
se/viu como centro comercial da ci­

dade, foi restaurado em 1976, ficando
o atendimento restrito à sua parte in­

terior diversificado em produtos e ser­

viços, com predominância para o ar­

tesanato e lembranças locais.
o Forte Jvfarec}lal Luz, loca­

lizado no Cabo João Dias, junto ao

mar, enfrada do Porto de São Fran­
cisco do Sul teve sua construção ini­

ciada cm 1909 e foi sede da lO Bateria

Independente de Artilharia de Costa.
Seus canhões do início do século, dis­
postos ertraiégicamente no a/to do

morro, despertal'n a curiosidade dos

visitantes,

A_ Ilha da Paz, a maior do

Arquipélago das Graças, abriga'o Fa­

rol que lhe empresta o nome.

Nela o 1';sÜante vai conhecer

a torre dQ Farol de onde se descortina

um visual extasiante, a fonte do cafe­
eiro, o atracadouro do Penixe,.. Porti­

nha, Ponta do Sul, Saco do Venâncio,

num programa vigoroso
lhoria da infraestrutura, P

cançar a eficácia social d

versidades, há que se inv
.

meiramente nos meios qu
gurem adequadas' condi
eficiência no trabalho.

AO repensar o pro
universidade pública com

sada com o social, o camin

é desacreditá-la com n'

ínexplicáveis do custo d

alunos, nem cortar suas d

orçamentárias, mormente

cumprindo a obrigaçâo c

cional de destinar 18% da

de impostos da União para
cação, sob a argumentaçã
neamente fundamentada d

ensino superior federal
hoje 70% a 80% de todas

bas do Ministério da Edu

preciso ter a percepção de

universidades públicas f

absorvem apenas em to

15% de todo o orçamento
para a educação brasilei

contrapartida assumem o

fundamental de enfrentam

quadro dramático em que
�

país, inclusive podendo co

significativamente para a

ria do ensino fundamental
dia,

É uo referencial d
promisso social, da gestão
crática, do diálogo franco

governo e a sociedade, da

siçâo de compartilhar resp
lidades e a correspondent �
ridade, que as instituições I

I

de ensino superior buscam
lhoria da qualidade da ed

brasileira.

Prof. Antônio Diomário de

roz,50,
Doutor em Economia do

volvimento pela Universi
Paris I,

.

Reitor da Universidade F
de Santa Catarina,
Presidente da Associação
nal dos Dirigentes das Insti
Federais de Ensino S

ANDIPES.

Um pedaço do paraíso
pedras do Frade e Coruja,

Para visitação ou pemoc
necessário autorização antecipada
Delegacia da Capitania dos Portos.

Sào Francisco é, cercada
praias maravilhosas, de areias alv

águas cristalinas; sendo as princi
as de. Caprí, ltaguaçu, Ubatuba,
seada, Prainha Grande, todas co

deradas ótimas para banho pela Fr

dação de Amparo a Tecnologia
lvleio Ambiente (Fatma), razão

qual são as mair procuradar pelos
ristas e nativos da lugar,

A malOr festa dt..

"Festilha" acontece anualmente I

segunda quinzena de abril, num T

gate dqs tradições e nas riquezas
seu folclore.

Assim é a Ilha Encanta
de São Francisco, com seu povo
Ihedor e ordeiro, sempre pronto a fi
zer nqvas amizades. Venha nos l'isir
e volte sempre.

Dauro Stazak
Diretor de Cultura

A histórica. São Francisco
do Sul, cidade mais antiga (lo Estado
e terceira do Brasil situada na região
Nordeste de Santa Catarina, conside­
rada por pesquisadores epoetas comq
a ilha encantada. encravada numpe­
daço do paraíso, é pontilhada em seu
tem-tório por atrativos naturais de

conragiante beleza e uma série de

pontos culturais que contam os dias

gloriosos do passado destà terra aben­

ç@ada.
Em outubro de 19JJ6 o Ser·

,IIÇO do Patriinõnio Históríco e Anir­
rico Nacional tombou o CentroHist�
&iro dà cidatk, onde o lUTisJa poderá
anáar pelas mar estreiIaf; conhe.cer o
Casário Colonial da BabiIDnga e �

bel' á�la lü"pida nas vdJas cariocas.-
O ll{useu H"lStórico da cida­

de� i'nstalado na antiga cadeia públi­
ca,_ constrUída no final do séculoXJlI­
li e guarnecida por policiai.. militares
alé 1968, quando foi desativado, reú­
ne el'" seu .acttn'O, objetos, fotos, n-u>

veis, mapas e' insmmumtas que IIOS

contam um pouco mais do passudo e

nos conduzem a uma viagem no tem-
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.Show do Weber·
� . .

:.'

.' '"

O tecladista Arnaldo Weber e seus. alunos fizeram
.. uma'bonita' homenagem ao Ayrton Sena; no programa do
José Arnaldo, .dia 28,' no SBr. A'mensagem do José Arnaljío
ao campeão morto em lO.de maio de 94, foi emocionante, O
professor Weber vem revelando bons alunos em 'seu ínstitu- .

.

to musical. Parabéns. ,

.

,
.

Dança 'do vilão' . êà�telo de JôinvHle I.
.

" OI �

Afina gay

'''Y.-.

. o .

empresário Silvio,' do - Castelo de'
, '·6 grupo Dança do Vilão de São Fran- JoinviJle, promoveu uma grande festa aos, '.

. '

isco: do Sul foi convidado para jJarticipar do -trabalhadore de 28 de abril a 1Q de maio. Ar- Finalmente o último reduto foi abalado pela comuni-
. estival Brasileiro de Danças Foclórica,s em tistas, -muita música e diversão no clube que

' dade.gay. Acontece que depois' dotransplante de silicone,
lho, no estado do Piauí, 0-.grupo existe

. mais vem crescendo em Joinvílle. Ufi. parque'
. cirurgias para a 'troca de sexo, chegou a operação para aca- ,

esde 1905 e representa a dança dos escravos. .

f / il 'd'
. -

d
.' .bar com a voz grave dos travestis, ,9.ue não condiz com, o

. ue habitavam Sáo=Chico. Em 1·954·.obteve
ó

. 10 ant
.

a lsposlÇa0· as crianças, apresen- 1
,,", .

d t
.

'1 N id d d .

d d 1
' . ., corpo e egante, as vezes se u or para a guns. a Cl a e

..

o

. .0.
1 'f'

. .

1
..

'I
'

líz d rações [e up as 'sertanejas, grupos musicais
Porto,' em. Portugal,' foi anunoí:.ada a eficácia de tíreoplastía,rimeiro

. ugar no, estiva nacionai rea a o, .

e diversão. Não cobrou nenhum centavo,
.

m São Paulo.
v

,

-.
.'

_
•

.que é uma cirurgia que faz desaparecer o gogó e ainda in- I

terfere na sonoridade das, cordas vocais, deixando "elas"
com voz de pelúcia: "Eta,nós... :'

. .

Á Festilha este ano esteve
.

. O programa' JOSÉ. ARNAL:':
emais. p;pr�feità Godinho e O· .' DO SHQW que irá ao ar neste sá- A Companhia .Joinvilense .

) cretário Bamba,
.

trabalharam bado, M 5hlOmin, pelo Canal 13' de Dança participou da 1ª Con-
' Estive nó .dia 22 deabril prestigiando a la

,
uro. Foram vendidas mais de 80 (em.Joinvílle) sCqSBT foi gravado' venção de Danç�, tia cidade de 'pÊSTA DO MARACUJA. Fiquei impressionado

,

illatas de cerveja, ,Um bom fa- ao vivo na programação clã 7a FES-·· Paulínia, em São Paulo, nos dias
.

com a organização do evento e com o grande pu-
iramento. No- shów '90' Wando TA' DO., ·TRABALHADOR PO 2i, 22, 23, 24 de abril, Foi o úni- :.:.bUc() quelá compareceu. Uma 'avaliação diz que.

I . a' brincadeira do artista com o' CASTELO DE· ; JOINVILLE' co. grupo á representar Joinville 25 mil pessoas passaram por lá: A festa teve uni
'. -

f
.

.

.

d
.

- "..
. .. saldo P'ositivo- e à popularisdade do, prejeito au-

I 'rios casaisque oram.agracra os Caravelli..r. Realmente uma festa·
.

e Santa Catanna e concorreu ,.

r J'

I m .uma estadia. nas suites do sensacional. Milhares de pessoas eom vários grupos nacionais. Di- mentando.
' . �

� otel Zibamba. °0 vereador Ico
. passaram pelo local nos- quatro dias rígido pela professora Fabíola

) i lá, divertiu-se e foi beneficia-·
-

de festa. O colunista e o'editor do Bernardes, o. Condariça 'obteve.";

� o. Disse que relembrou os bons Hora H, meu amigo Zaca, estivemos 9,8 pontos com, a coreografia
II omentos de sua IU.a de niel e seu . presente. e -marcamos mais uma vez Blues. Volta ao estado de Sãô

.

d sarnento de 19 anos; como jurados efetivos do programa.' Paulo.apresentando-se na cidade
Valeu!

,
de .Itú nos dias 26 a 28 de maio
.deste ano.

{_ , ". •

....

'0,
.

','

I ZAWW.· CD_ÁRHJSPO�jlroNH'Nms 1111:lllil11111•••II! .. .. .

;'fi! .

PIIMfllA PÁGINA. CONQUISTANDO AUDIÊNCIA COM' ': / > ; <:; ;PROGRAMI\. JORNALÍSTICO
!!(: ·CRfDIBIIIDADE.:

. ·"E.'SS'E.·.E·.'.BOM·D·.·E OUVI'..
'

R·•..•";.;." " .FEITOPORJORNALISTAS.

estilha mais uma vez 'José Arnaldo Show
, ,. .

-�MAR,vtLL'E- ,

.

M;nutenção ·lnd.ust7ial·.
'"

.

�. ,

: MANlJTENÇÃO E REPRESENTAÇÃO.
CO;M·ERC·IAIS JOINVI LlE lIDA ..

.

,

.

Mgnutenção industrial. .

''A SQLUÇAO.PARA,SUA pMPRESA EM
'.

.

. ,...., TERCEIIYZAÇA.O". "

'

Especializada em montagens e projetos hidráulicos
industriais

"

M��utenção e instala�ão de bombas, máquihas;
. . compressores, equipamento� industrial em geral. .

�"

RUA: MONSENHOR GERCINO 8.480 --FONE:
.

.

(04-74) - 66w0356 - ]OINVILLEo
.

"

\

'Condança lº lugar
c em Sampa

/

ACI rindo.à toa

. \

. Pelé emAraquari

Meusamigos
de S�O Francisco'

A notícia foi publicada emprimeira mão pela nossa

.coluna eJornal HORA'H na semana, passada. Isso é impor­
tante para o município a presença do mais popular ministro
do atual governo, o reconhecido internacionalmente Pelé. O
deputado' Luiz Henrique

.

acertando os últimos detalhes .

.

Afinal, o ginásio leva o nome 40 paido deputado, JORNA­
LISTA: MOACIR YGUATEMI DA SILVEIRA, que foi

também um grande 'desportista em' nosso' Estado. Após a

construção será Uma área �ultural além de esportiva. .'

Estive durante a'

FESTIÜIAprestigiando a
minha querida, São Fran­
cisco .do Sul. Uma festa

,�f���o;uCo�s���� ��= . Finalmente' o salário mínimo' chegou aos 100

geia revi-alguns amigos de 'reais. Chegou meio causado.' com a.Iíngua de Jorii;" .­

lllfância e que YOU chamá- 'mas chegou..Coitado do salário mínimo, justo .ele tão
.los pelo apelido:· .. desprestigiado e desvalorizado. 100 reais na mão do'

. ":TD BADEJO (pre-:
sictenle da Câmara, Pirão, povo não é nada, porque a "cestinha 'básica" em ay
Cebola.Torriogue, Pinga, guns lugares em torno de 80 reais;

.

'

.

Chanda, Pé de Concreto,
Chico Manteiga, Pinga;

. Mita, Píciné, Mané Brejo,
.

Lelé;' Loca, . Inquebrável,
'Cabelo.". Tico-Tico, Caxi­
.nha, Chambeta, Pico (ex-
vereador de Joínville, Luiz .

As "bichinhas" resolveram fazerum protesto em Brasi-
.

Alberto. Souza.Carvalho), lia, caso a.emenda da deputqda. '. Marta Suplicy que próibe a
i'éTorto, Pudim, Cataven-
to; 'todos companheiros de 'disciiminação sexual não passin:lo .Congresso. Se óS'deputr,z-
farra e muito jogo· debola

.

dos viJtarein contra a 'einelÍda, elú juram' q�te vão divulgar
no velho' campo do BarirL {("ia 'lista'com os /1Qmes de todos os 'parlamentares Say, de­

Matei saudades de todos' e. clarados ou emU$tidos, pnúcipalmente estes.�. Vai ser uma lou­

(evzyi bons momentos de cura danada pelos cO/redores.do CO;1gre�so. Será qUe telh al�
minha infância 'na' querida. gué{11 di? Santa .C(ijmilía- com possi/;Jilidades de fazer palte
Babitonga.· .

desta lista?
.

Salário mínimo

.'

Grupo gayatua',em Brasília
.
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A Secretaria de Ser-' . sOaS q;ue di�riamelite cir-, gar uma tÇIXa,'de R$ 0;10
viços Públicas de lQinyille ,culavam p�lo: centrt> qe que :ser� revertida, para

--

,

' ,0, deputado feâei�1 Jp�éCàrlosVieita (PFL-SC) s�
,

colocou, em funcionamen" Joinville:' e não tinham um duas entidades :b(meficen� Cada bánheiro
, re�ll� (

na yr�xima sem.ana com:.os componentes
-

das Co-' to, desde o dia 25. de abfi1,
'

e,spaço público,para fazer.,
-

res, que assin_aiam cORtrato \:Imã área construída de

" mISS?e� Tecrucas;da Gamar!i Feder?!. Ele fará Pcarte de duas _ os' (jois b�nheiros
-

públicos as necessiaades. fisiológi- ',' de petniissãe éom. a prefei- metros. quadrados e cust ..
comtSSoes e

.

em outras duas atuara' como suplente. Na co-
'

instalados n�s praças Cas-
' . cas.' A saída era procurar tura! Sãõ a Aoej (defícien..:' ,R$ 10,8 mi!. Neles há

missão tPista que vai discutir e é\nalisar aMedida Pro\isôria teI,o Branco�' (Corr'do) ,e." os banheiros 'de'bares, res-'
,

tes físicos) e AHdevi (deri; ". paço teserv,ll-do pára-

890, transformada em U:i (8.987(95) no últinio niês, Vieira', NereuRamos, ceinro.'
' taurailtes e escritórios, ci�ntes visuais:)'. ,

.

mens; 1,11ulheres e porta,é membr.o efetivo. A 'MP trata da concessão e permissã(jde O's ,·ban'h·.<>l'ros eram A. A.de; -I;a'l' c,on',trolar ri der'"
, .

t
-

d
.

'bli'
. , � -«: , J res ",e :Iclencias flSI

- ;pre$ açoes e sefVIços pu 'cos e e presidida pelo peemede- r'el'vI'n-di'"a'dos'
"

ha'
.

.

varlos Para- usar os bàMei-, oba,rlheir,o da pra".aNe.reu
'

,

.' , .,'

',bista Albe�o,Gold"1an, (SP),.e�-mínistrQ, d,o$. Trarispc>rte�" .' '"
v

� -

•

com .pIaS" vasos sarutan

.'
,Na area ,econo�ca, _Ylerra quer apresentar seu ptoj_e- anos":pór tentenas <ie pes- rq�,as pessoas t�rão çi�:pa-: Ramos e a,Ajidevi da pra-' e �l1_·Ctórios,'especials. '�

to de orçamento regIOnalizado. 'Como memQro efetivo da .'
.

' �
Comissão de Orçamento, Finanças'e Tributação, ele acredi:'

.

r-:-�""----""--"..--�----'-'__"-�--'"--'----�----�--�----_;_-'-_;_-------_;_�__".

·�o�� (���B)d�if::����'��r��fd���� ��a�r��0-�0�:�6 .... '�SEJA' PAelEN:TE ��o TRÂNsrro ..PARA NÃO,
reúne no início do'próximo lllês.. .

-

.

. ',.''.' .. -

Defesl���o��b;�Si:�a��16u��:�::d�a���it��Õta!: SER 'fi'AC I ENle NO :H,QSPirA l:
pos, do PL mineiro e na Contissão de Defesa do Cons1:11ni- _

dor, Meio Anibiente e d,!s Minorias. I O deputado pretende;
..

colocar na �auta das discl!cssões seu projete:), de lei sobre a ,

·Màta Atlântica. ' .

, _

uQ�aHdade à preço, jústoU :..

Confira no�sós'� pre.ço;$," p-rom'oçqes'Etsp,ec;ais diariame'nte;.:
, C"eq�es program_ados (cO.nvers'e: com à .gerência) ".

'

Entrega a domicílio
.

. .' .

":' �' .. '. . -,<047.)46.0144;'
; .

,

� ,IOINVlL�E,-B�VEt�,�,PJ�.

'tribu�a.·.PoptIlar
-naCâmara

,.
.

' sé
. dçpéiidér do vereador. Wilson Vieira,: /') Dentinho

(PI) o pdvãoierá espaços lias,Sessões da Câmara de Verea­

dores de Toinville. 'Ele pretende �; aprovação p�ra a 'criação
da Tribuna Popular, 'permitin_do 'umavez por semana, ás

,
.

'. quartas-feiras, 110 horário qâs 18luO/nüI 4s 19' horas, a parti-�" d
.

.

- -çipação de lid�ranças comunitárias,
.

represeniantes
, � ellt!-.

• dades legalmente constituidqs. ': '_

A inscrição será .de apenas três para cada sessão, de-

.:'. vendo ser subscrita pelo proponente ii' líder da bancada com c

dados.biográficos e assunto a ser: abordado. .

:
-

. Cada bancada poderá indicar apenas dois oradores

mensalmente; observada adisponibilidade de vagas.
'

.

.

. SESSÕES MAlORE�

,

' , DentinhO continua apresentando emerid�spar� mo­

" dificações do regimento 'interno do Poder Legislativo local.

Depois de sugerir a criação da Tribuna Popular, quer modi-
- ficar os dias das sessões. Ao invés de terçarquarta e quinta,
Sugere -sessões 'às 'segundas, quartas e sextas, sendo _que às

segundas-e quartas; com início às 16 horas ao invés das'18
horas como agora e com encerramento às 1.9 horas..

-

EStas sessões teriam .. três :hÇlras de duração, Outra­
modificação é na sexta-feira, .que 'passaria' 'ter sessões no,

período da manhã dá� 9às li horas. Se depen<;ler do verea- .

.

dor petista, as siS$ões extr�oroiná_rias não se'rã.o ,remuner<!"
, (I,as. como atualmente venlsepdo,

'

'..,'

Vieira il,itegra',;
" _. ""'_." .

,'comlssoes na-

Câm�ira Federal
.

- '�.-
.

",

-, .; ..

Newton Duerta'
,

_ Lentz Filho
Q.A.B./SC 7147

, Rua Três de Maio: n;; 58 -' l°, Àndàr'- Salas'
I07/108� CentfQ � Fone: {0474),22.,7251-

_ '. Joinville'-SC," , ,

P�aça: G�túlio Vargas, nO 60 - São Fran:cisco '40 :

, ,Sul- ,S,c.-
,

"

•

Horal-l-
,

,

.,

.

Fazen�a·lan�a •.�âm��n�a·••de.�om�ateàSDne�a�a.
No .dia 1° de junho, com a c��panha �o . se- .' lnil.

. a Secretaria da. Fazenda-, cretárío da Fazenda,"depu­
,

vai 'dar início-à campanha 'tado federal Neuto Fausto
, de combate. à sonegação de,Conto, quer incremen­
do ICMS pará este. ano. 'tar

..

•
a. arrecadação do

Assim, a Secretaria 'acredí- ICMS: Neuro de Conto
ta �ue vai estar conscienti- ,

.

q1:ler duplicar.' ª
.

arreca­
zando a população da im:

.

daçáb em dóis anos. i\ Se­
portância dá .

nota. fiscal,
. cretaria da Fazenda já tem

além de permitir a "partici- - setorizada a economia do

.pação. de entidades comu- Estado, No levantamento"
nitárias, que á cada final feito" constatou que 50%.
de etapa têm assegurada dos, municípios' não reco­

uma '. remuneração, ,de Ihem,R$'�O mil por mês de'
acordo com seus empre- ICMS! sendo que alguns

.

.nhos, E o mais-impo�tante:" -arrecadam menos de R$ 1

,

o slogan "ExliA' .

_ .

NOTA, EXUA ·UMA V
A,' campanha, :(10 • .DA MELHOR":'A qui

. ICMSj1995 .estava > a etapa foi iniciada em
princípio programada para, ternbro de .1994, com
ser lançada rio dia l°' de slosàn. :"PEGUE·' SU

. màio. Esta, data ,te�ie que . NOTA- E GANHE
.ser ,tra�sfer;ida, �m virtude�- -NOTA", )\gora', falta
do.s. prazos legais a cum-· definir ó :nome da .camp
p.nr para comm,a �e mate- nha deste ano, que prov�
rI.aI" � de._ prenuos. _

Na velmente terá como.slog:B<
história .d�s campanhas,. "VIVA'MELHOR, Exl'<
em 1989 0", g?v.�rnador. -lA A NOTA", e �guard.g;Paulo Afonso Vieira - na o lançamento! ,ii':

época. secretário <la Fa-"
(

zenda - lançou a idéia com -

.

Empregado doméstico
, ::. :A Lei' 5.859/72 define 0_ . rio minimo.: irredutibilidade do ��s, .: forçá. de-lei; ainda'é de

.

(ilencar os direitos atinentes J es-
. empregado doméstico comosen- salário, décimo terceiro salário,' 20 . (vinte}' dias úteis, diferente sa categoria laboral.

"

.

do "aquele que presta serviços repouso semanal remunerado, li- daquelas atribuídas aos traba- <'
-

.. E de se dizer, que.houve
di natureza contínua e definali- _ cença gestante" licença-patemi- ,lhadores/urvanoS: e rurais, .que é: um avanço nos direitos dos em,

dade não lucrativa à péssoa oú à
_

dade, 'aviso prévioeaposentado-
. de-30 diiJs.�' , .

pregados domésticos após' a (II!: (

jamíl/a, no âmbito residencial' ria.'
. ", ..

, Ressalte-se, também. da •
va Constituição, Contudo, não (

destas".
'

Oi e';'nre�ados lhmes.'li- existência di j!J1isplUdéncia dos pode sérigúalado aosdas outras I

\' ..
: Atê a promulgação da'

cos' não têm dire'/ro a horas ef'
Preté,rio.s 1'Fabalhistas, no senti-;

. categorias de trabalhadores, pois ''í'
,Magna Carta, .os. empregados do de, 'qJle , os, empregadi>s Q-r tomaf:tores dess� serviços '!(io 1

. ,doméstic_os tinha, apenm, o di-,." 'Iras, ao adicillol de insalubrida· -domésticos, nãofazlm-jus a,esta,. visanllucros.
.

.
.

,",'

. ; -rçito a forjfl$, nos exatos lemw�
de e/ou de periculosidade,' _ao' ,

bilidade prevista na leta b, iilciso
, do artigo 2q

.

do Décreio FulUiô de Garaillia pOi' .'Ft�mpo .

1,.40 arl. 10, doADGT, da C4ns-
, 71.885/1.3: Assim, a -partir' de 5,' de Serviço, PIS, ,adiCIOnal notur- tiruição Federai,. qual seja, ii

,

,
de outubro de 1988, [ortpn c4n,�' lio, elc:. ,', .

.

.' "1{arantia de emprego à geslane", ,

templadQs"com o direito de re-"
" Cumpre'salientar,' que as eIS que,() parágràfo. único,do,art.- ,

1nUl;II!ração'nik> inferior ao salá- '[mas. dos emprel1ados domésti- ' 'P da LeiMaior, foi restritivo ao

." :-

'J�rge Musse Neto ·é.
advogado especialista ém,

direito do ,trabalho�

ça do Corrdo:

,.'

Ap�iQ: Sind�cat9 dos,Tr�b�lhádores '�m Transporte de Cargas'de)r-oinville.1
"

Ter.: (0474)33-1447 - ÀV", Proc�pio Gomes, 506,
. ".

OXIFEKKO;
..... : COMÉRC,IO DE FERROSOS E :' �

N'Ãó FERROS'OS OXIF'EARO LTDA�'
Pres-t:a,ção de Se:.;--viços -em O�icor-t:eS ,

S�rra :M'ecâtticá
.

Gu.ilh�1:in.a:'-'
,

.

Ad.D1i:D.i-stro:çã:o� Re,nato Fuck'
.

...,
."

Fi' Ministr,o Luiz Galotli - 466 - TeL� (0474) 33---00'06;

,\ ,

_ e

'(
. i

"",
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Jornal Hora-H JQiovi1Je' (SC), es de maio de 1995

aios
Motorista irresponsável

LP
.. O velho .. Moh:i:a cinza

1-5979,
'dirigido.

pe.IO
irres­

á nsável motorista João Ma-
o oeb Vicente,· arropelou-me..',
'd o último-03!04, na rua.Prin- -

sa Isabel, quase em frente .

· o Colégio Bom Jesus (pro-
imidades de uma escola... )..

-Ião
Manoel Vicente estava

racionando em fila dupla
ara deixar, alguém, Mas ao

í! da posição jrregular em

6ue se encontrava, o irres-
z

..

r:nSá.v.el. motor.
ista não olhou

·

ara a ftente, como deveria.
.

r dt seu costume. Enfim,
e

i atirado longe sobre o as­
r'

tIO
quente de uma

. tlrde.
, e

... segunda"fej_ra.
- .

I� ..
-

Pelo telefone, em con­
�. esa co

..
m minha mulher, Vi"

'o. ente disse, num arremedo de
IS arcasmo: "A 'sorte do seu
,s arido é que eu não andava a

o tais de 15 quilômetros�por
orá". E acrescentou: "Sou

uma pessoa. pobre", embora
tenha um Monza. E mesmo

eom essa exígua velocidade,
João

-

Manoel Vicente não

consegui-u . freiar o ..Garro.
Despreparo, naturalmente.«

.

Minutos após o; aci­
dente, fui atendido com cele­
ridade pelo' Serviço de plt-·
ramédicos da PM. Aos pa�
ramédicos meu- agradecimen­
to público. Más nem. tudo é

perfeito. No lcical do acidente
achavam-se três moçàs
simpáticas da Polícia- Militar.
Nenhuma delas, 'porém, teve

:a lembrança de anotar o 'nú-
.

mero dás placas-do veículo do:,
motorista irresponsável. Se
sei os números 'das plãcas do
Monza, deve-se a minha
memória que pqucas vezes

me deixou. na mão.

Já .gastei com medíca­

mentes, hospjtalização e alu-
o'

�.

guel com cadeirade rodas. E depois de sentença judicial a
João .Manoel Vicente não sé' nível de .Tribunal de Jutiça..
sensibiliza nem se dispõe. a _. Se a indiferença com uma

acionar o.seguro obrigatório. pessoa que sofreu tantos da-
. Ainda tentei" conversar nos, é tamanha, que posso es-

com Vicente; mas não conse- perar eu com uma simples
gui encontrá-lo. Falei .com sua perna quebrada.? Nada,. é
filha que me perguntou quem .claro. E Jdáo. Manoel. Vicente
eu era. Expliquej-llie. Então pode sair tranquilamente por
me disse ela, simplesmente: aí atropelando quem bem .en-
"A culpa foi sua, quem man- tendersem qualquer prejuízo,
dou ficar {ria frente do carro'. O I).OVO Código. de
Esse irresponsável condutor Trânsito está emperrado no

realmente oferece aos filhos Senado devido a pressões das
uma excepcional educaçao de transportadoras de passagei-.
trânsito ... Quanto aos exem- ros e cargas, segundo infor-

.. pios, nem sé fala.
.' . mação 90 próprio diretor gee

·
..

Os exemplos de impu- 'ral do pNER. Que se pode
nidade nó trânsito se multi- esperarde um país no qual a
plicam. Um amigo perdeu o vida não tem .qualquer irn-
.automóvel, um olho e um dos portância, exceto os' interes-
braços num acidente 11,0 en- ses setoriais? Muito pouco ou

troncamento das ruas Aqui-' um futuro no mínimo som.

daban e XV de Novembro. .' brio.
Até hoje não recebeu um

tostão de. incteni.�áção! mesmo RENATO SCHMUCKER

'InconformIsmo· inju�tificado
. Os. con'lercianies estabeleeidos na ru� hão Colin, 110 tre-

m ho el1tre a 9 de Março e Max Colin, ainda não estão cQnfo,n!,�- .

.{{os com a cO/Tela. di!c'isãiJ da prefeitura l1iunicipal d� pro,lhlr o �
�stacionaillento de veícI{los fio lado esquerdo daquela .lmporta/lle

1�'ia
de acesso·à Zçma Norte. Afirinam que o . mOVimento de

lientes caiu em'pelo menos 30%.
.

.
.

.

Equii'ocada a posição. do GOlnércio da João «olin. Pois
lá· muito tempo q.ue.se.

falava na pr?�bição do.estac.lOnamentpa margem t;squerda da "1Ia; paw agilizar o fluxo do mtenso tra- .

ego. 'Os empresários 'em vez de $_e orgafllzare,!, e encontrarem

Ima solução para �ilperar o problema de estaCIOnamento, prefe-
áram ficar nos.basticJ0resfaze,!1 pressão! sem nenhuma pceocu­

, açao com· aS neceSSidades maIOres da Cidade. O mOVImento nas·
".

�oias ClIjosprtJpi'ietários ,s6 pensam em si s6 te'!, que cair mesnlO•

.. :Vocação natural.
"

�
-

,o déput<!do ,estadu<!1 do PT joinvilén�e,Carlito Me�s,.
, tem uma vocação natural pela defesa d.o consuhlidor, e.�se S'er

tão disputad\') e desn!speitaqo pela indústria, setor de serviços,
.

· e constrllção e do 'comércio: É elogiável a iniciativa o parla­
lentar visando à distribuição d.o Códigode Defesa do Çonsu­
lidor para a população.

Se tomasse a decisão de àpoiar a criação de uma assoe
iação de defesa do con�umidor·em Joinvillé ou hlesmo ,(nível

· oe Estada"Caríito imntaria com a adesão de muita gente bem

I1telíciionqd�.. '. . .

'

.
Os catarine_nses parece qu.e têm U1Ú representante. na As­

O Semb\éia �egislativ� preocupado c_om coisas c?ncretas, afastado
a dlscl!ssao $obre o "sexo dos anJos". Mas ha outros.represen­
antl:S do'povo catarinense têm se destacado. Edeli Salvatti um
001 exemplo. Dias atrás denunciou que o Programa de,Cons­
rução de Casas 'Popularés do governo do Estado pode so(ret
férios'desvios paraatendêr-a interesses do PPL, em detrimento

po trabalhador que lião tem teto..
.

," .

RONALDO
CONTABILIDADE

Voltolini fora da disputa
o deputado' estadual do PPR, Eni

Voltolini, j á descarta taticamente sua

candidatura: à süc�ssão do prefeito Freitag.
A intenção. seria facilitar uma ampla
coligação, envolvendoinclusiv,e o PMDB,
visandoas eleições do aho que· vem.-

Luiz Henrique Prefeito
, O deputado federal Luiz Henriq.�e· deverá sei- o sucessor

"

(jé.: Wittich 'Freitag rio Executivo municipal,. se- p:revalei:er
.

a
.

atual tendência da política joinvilense. A opinião é de lideran­

ças do PMDB e ate de. outros parti,dos. Se se ,confirmarem al­

guns <!cordos em gestação, o presidente naCional do PMDB
será re'COnduzido à ·prefçitura já no primeiro turno do pleito·
municipal de 96.

.

.

Luiz Henrique goverilou Join0l1e· entre 77 ç 82, com
grande preocupa�ão com a questão social, mas com. um gosto
incompreensível pelos paralelepípedos que desmontou' os au-'

·

tamóveis que trafegam na cidade.. E c.onr II eleição do deputado
federal Prefeito de Joinville, cresGem flagrantemente suaS.

clwnces de sucedéq'aulo Afonso no governo do Estado.

Crescimento equivocado_
Joinville, hd pelo menos qúitro décadas,' taIV�;)e;IJia c.o:·'

metido seu /)!àior equívoco, qlú:lIIdo seus homens de dest\lque te-
· solveram ampliar a .ci.dad.e para.·a região onde hoje localizam-se

, o Boa Vista e Espinheiros. Joinville_pódéria ier'se desenvo�vido
elll direç{ío às zQnas oeste e noite, oiute. há tei1'à firme e onde o

equilíbrio dos outrora fecundos manguezais não seria afetado.
.

.

Com a decisão de crescer /'UlilO aos -mangues, foi destruíc
da I.tma_ exn'(!ordinária 'resel""a de alimentos que estava. à dispo­
sição da popUIU(j{lO .. !1 poluição indusn-ialpraticamente dizimou

· peixe� (õs remanescentes tên� gosto de óleo, além de contereJ11 em "

seu organismó liletais pesados que podqn causár moléstias in­
curáveis a quem ingeri-loS) e muitas variedades de crustáceos.
Efltre elas, o Ião apreciado caranguejo. Os Caratlg(lejosjlOje con- .

'sumidos na cidade vêm de üJligf?, ent'geral de G.uaratúba, -no lito­
ral paranaense. Os daqui (os pouquíssimos que. ainda. testam).
repres.entam ameaça a quem ousar degustá-los, ,

Joinville çométeu o eri'o .de cresÇerpara uma·área quepo- .

deda integrar a tão propalada campa/lha·de combate à fome.

Infomanla
·

.

Uma .nova palavra. está entrando .pará:a.lIloda -. infomBnia,
.

que abrange as pessoas, principàlmentejovens, obcecados por com-
· putação., _

_

.
.

Especialistas da área de ínformática ."m Joinville afirmam
que o computador está provocando' uma revolução sem precedentes
na vida das pessoas. E chegará o tempo em que os equipamentos de
informática serão mais um eletrodoméstico. Hoje um computador
de penúltima. geração tem o custo aproximado de uma geladeira so-

fisticada.
.

.

.

.

'.

"
.

Os especialistas advertem,' contudo; para OS excessos. Em­
. bora 'seja um meio de informação e formação extraordinário, 0-

computador não. pode ser oente central da vida dos adolescentes. ,

. .
Infomania é um termo que ouviremos constantemente da,

qui para frente.
.

Hanseníase descontrolada
Vivemos no Brasil entre dois mundos diversos, De um lado

o luxoe o fausto, com privilegiados que só. Se deslocam em jatinhos
particula�es 'ou pa_gos pelos �ontribI9ntes, N�ut!o e�remo te't!0s
uma realidade ternvel: o Brasil, 'depolS da India, e o.palS com maior

núinero de doentes de hanseníase, outrora conhecida por lepra.
,

O serviço de saúde'pública dê Joinville trata de dezenas de .

pessoas çom a doença, não' só na cidade, mas também de munící­
pias da região norte. Segundo informações, o número de pessoas
afetadas vem. crescendo. A principal causa é a miséria, que gera a

falia de higiene e ausência de saneamento básico. A hanseníase, em
alguns casos, é contagiosa. -.'

'.
-

Como não podia ,acabar com a miséria, logo com a lepra, o
Brasil toinou uma medida muito sábia, que deveria ser Imltada por
todo o mundo. Pôs fim à lepra através de decreto do Ministério da
Saúde, em 1976.,Daquele a.no em diante é proibido falar-se em le­

pra nas publicações e documentos oficiais. Nós e nossas sábias soo

luções. O.inundo deve nos invejar.
.

Violência urbana
. Todos nos' orgulhaínos de que o Brasil não está em
guerra .com nenhum de seüs' vizinhos e de que seu povo, passivo e

pacífico, garante a paz interna. E mera pretenção de nós brasileiros.
Senão vejamos; .

". .. '.
.

Na Rio de Janeiro, em 1994, morreram.cerca de dez mil

pessoas.de forma violenta, Para cada grupo de €em mil habitantes,
58 são vítimas de assassinato na cidade maravilhosa. As proporções
não são muito diferentes em São Paulo e maior parte das regiões
mtropólitanas do país. Até mesmo em Joinville a violência urbana
.eresce assombrosamente, ... .._

Nas estradas do país maisde 50 'mil pessoas perdem a vida
anualmente" mas no total mais'de um milhâo de brasileiros se aci­
denta no trânsito, cujas penalidades para os infratores são não mais'
que piada de mau.gosto, .

'.
.

, Então, que pàzsocial.é e�sa de que tanto nos vangloriamos?
E p�ra tolice. E o que dizer-da chaga que' é o preconceito racial? E o.

que pensar das restrições ao direito de ir e vir das pessoas portado­
oras de deficiência, segregadas pelas barreiras arquitetônicas?
'.

.

·0' Brasil precísa' tirar a'máscara e começar a'· enfrentar a
·

guerra intestina qu� mata. e mutila iIlilhões de seús filhos· sem que se·

tome q]Jalquer providênCia, Pois vale recordar que o país'da paz so­
.dal tem o maiar índice·de aci4ente� de trabalho do. planeta, acom­
panhado do men()r salária mínimo de tod� as nações integrantes da
ONU.·

.

..,

-

Os brasileiros,. por enquanio, iêm mais ratos negativos p!ira
lamentar. que· dados favoráveiS parll comemorar .. Que. finalll)ente·
De_us seja brasileiro...

.

A família contra Hànsen Neto
-

o empresário Joãa Hansen Neto poderá deixar a p'resiâên�
cia do Grupo Hansen, haje Tigre Participações SA. Famtliares do

empresário, que têm a maiOlia das ações do grupo, 'não estàriam
contentes com sua gestão .personalista do conglomerado, líder do·
setor de tubas e conexóes de plástico do país._

-

Neto reformulou o modelo administrativo do ·grupo, com a

demissão. de' pelq ll)enas quinhentas pessoas,. além ;de promover a

venda de dezenas de imóveis, transferindo a diretoria para São Pau­
lo, Outra medida de Hansen Neto foi.o aporte de oitenta.mil.Mes de
reais de IrOVOS investimentos. ... ..

.

Afora· isso,. Neto .apr,oveitou a abertura da e<;onomia- .para
importar navás máguinas: que tomaram as linhaS de produção da

.

/ Tigre as inais modernas e' prodlltivas do país. Mais de 60% do sego
mento de tubos e Ganexões �ão dOmÍpados pela Tigre.

-

. ,Agora.é esperar para Yer. E' torcer para que injunções fa­
milian�s 'não atrapalhem o de�empen!lO do fantá,stico congl�merado
dé.empresas que geram milhares de empregos em-vários regiões do
Brasil.

.

PolíCia feminina

A -Políâa Militai; via /j!2 BPM, precisa enconti:ar ativi­
dade /liáis efetiva para as simpáticas moças. da'PM com que
cíuzamos diariamente em Joinville. Muitas vezes obseh'a-se o

Ireifego congestinado e cO/1ipticado, enquimto as mulheres da
Polícia Militar agem como se nada es.tiVes�e ocol7·el.1do. A
Polícia FemÍliill� .deveria coordenat'o trânsito "com efetiva
eJiergia, inibindo os abusos e punindo os mO(o/útas infratores
não apenas com multas, maS também com outras penalida­
des constantes do nossO ,brando,Código de Trânsi(o, que re­

querrefol1na imf?diata.: .

GIOJOI/_mJII
TRANSP�ORTE COLETIVO

,.

COM 'SEGURANÇA
Pedestres' _.andem nas

colçadas afastados
d() meio-fio·
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Merenda- também nas férias
,

o "programa da .merenda - que, distribuiu em', aluno ainda-mantém-se permanentemente Iigado ,a sua ,

média cerca de 53 toneladas de, alimentos gratuita- 'escola, ampliando a confiança da comunidade esco-
mente 'por mês neste ario - não pára nem J;1lIS férias, es- lar", acrescenta o secretário.

'

.colares, Encerrado o período letivo; as crianças conti- A Central de Alimentos da, Prefeitura Munici­
nuam vindo à escola para receber gratuitamente uma paI conta" hoje com uma padaria e uma vaca mecânica,
refeição diária, composta do minestrão ou sopão, pães, responsáveis; respectivamente, pela produção diári� de "

, leite e frutas. "Em função do baixo poder aquisitivo 10.000 paezinhos de 50 gramas e 8.500 sacos contendo
em algumas regiões -município, o que em muitos 'casos 250ml de leite de -soja. Toda a merenda distribuída a,

'

tor�a a m�re.nda escolar' uma necessida,de da, �opu- 'cerca de 15.00d' alunos é acompanhada por nutricionis:'
lação, o prefeito EduardoMoreira tomou a decisão de ta, responsávelpor um cardápio variado e de boa qua-
.manter a merenda também nas férias, buscando aten- Iidade.

'

der basicamenteosalunos mais carentes", explica ose-, , ..
'

cretárioJairoThomazzi.. :'" A merenda da-prefeitura também vai para as:
Outro fat<>r positivo provocado. pela distri- entidades conveniadas bairro da Juventude, APAE,'

buição de merenda nasférias, éque assim' evita-se o SESI, LBA, Instituto, Dionísio Freitas; 'Instituto São
abandono dasescolas neste período de recesso, Dimi- José, SATC, Colégio.Padres Rogacionistas Pio XII' e

,

, nuem assim '. as chances da' escola ser depredada, "O Centro Social Urbano.

ProjetoFsníliaFeliz .revolucíona 'Criciúma'

sabemos que isso sérá difícil pelos de-
'

EDUARDO MOREIRA - Vou�
sentendimentos do grupo de Luiz repetir falta modéstia para essa gente.

, A próxima campanha ao gover- " Henrique e do 'José Carlos Vieira. Es-. O Plàno Econômico está sendo {eito·
no do Estado será em 1998. Parece es-. ta é briga de Joinville,

, 'pelOs teóricos, da FIESP, na avenida
tar longe ainda, mas; para o prefeito HORA H - Q senhor é favorável Paulista, centro nervoso e, comercial
Eduardo Pinho Moreira; médico, 45 a prorrogação do seumandato? de São Paulo. Ó presidente não está }.

anos, prefeito de Criciúma, resta pou-,
.

'EDUARI;>O MOREIRA - Não. cumprindo suas promessas básicas. Se
,

co tempo.' Ele admitiu em entrevista Na Câmara já votei contra, Não sou a inflação subir, o governo desmorona,
exclusiva ao JORNAL HORA H ser- favorável. porque está apoiado apenas no real.A

. candidato ao PMDB à sucessão de , HORA H � Se foi aprovada lei reforma da Constituição deveria ser a
PauloAfonso, "evidente, se conseguir 'da reeleição o senhos; irá à luta nova-, última coisa que ele deveria se preo-'
'a indicação do 'partidd' ' Sabe que Será mente�' capar,
uma tarefa difícil por ter o partido

.

EDUARDO M'ORE,IRA - Cla- HORA H - Por que?', ,

bons candidatos, com ',os menciona- ro que vou... Explico, não pretendo ser EDUARDO MOREIRA - Está

dos por ele, na ordem: Luiz Henrique, candidato "a reeleição, porque o' meu. mexendÓ no'bolso do aposentado. O
presidente nacional do PMDB, sena- projeto visa o governo do Estado de 'Fem�do Henrique Cardoso deve ,Of-

.. ,

Eduardo Moreíra ao lançar o projet()(lidúma, Família Feliz. r.

'dor e ex-governador Caciído Malda- Santa Catarina. Quero ser o candidato ganizar o Estado e depois .mexer no

ner, o prefeito de Blumenau e ex-de- deste partido..:, bolso do pobre. Sempre é o pobre que
putado federal Renato de Melo

'

Sou favorável ao projeto de ree- paga o pato.
Vianna e o deputado federal Edson' leição. Nenhum prefeito deixa de in-
Andrino, que terá mais chance se·'fpr vestir no seu candidato à reeleição e

eleito prefeito da Capital em 96". às vezes gasta mujto mais: Estamos
. 'Criciú.ma • A melhoriadaqun. pelo mesmo processo.

,'._

HORA ,H- - E 'a, coalisão do 'evoluindo'e esta prática éadotada em lida�e �e VIda, partindo da questão �e�gat.ar as coi1dlçoe� n:mlffias
PMDB com o PFL de Jorge Bornhau- �váriO& países do mundo,' sem ficar a, SI'

. habitacional, integrada a aspectos
de convivencia. !3sse é OP:�:lpal�e-

sen? democracia ameaçada,
" ,'. u ap«;na SOCIaIS, médicos, de higiene, esporte, I8�O da prefeitura de enC1Um� .no

,EDUARDO MOREIRA -, Foi HORA H _ O senhor, não pre- Eduardo Moreira lazer, agricultura, meio ambiente e �alrro_ Corda �amba. A dram�hca
,necessária, pois caso contrário per- .tende ser reeleito.'

"

,... .', . ptra�a�ho. Com �s�es ingredientes a ��a�ao �e h�je �ode s.ert avaliada

"b 'No' último dia 28 'de abril estivemos "releItura Municipa] de' Criciúma r��. epOIme_n _o�
. e assis e.nte.s , so-

derfamosa eleição, Tivemos ons V07 EDUARDO MOREIRA - Ouça 'I
.

aais d 'E d t d
., 'em ériciúma e participamos do revolucioná-

.

ançou, sexta-feira 28 de abril-o pro- .' omumcípro: 1.11 e ermIn� o

tos em Joinville, por exemplo. A dife-, bem:.. nos meus planos não está a ree- rio programa, CRICIUMA, FAMILIA FE-
.

gram� "Cri.ciúma, Família Feliz", lllomento for�m supndas necessI�a-
'

rênçá foi pequena, perto de 45 niil. vo- leição. Quero ficar liVre para pêrcor� uz. Uma área de mais de um milhão de me- que o, prefeIto Eduardo Pinho Mo-
les de vestuárIO de algumas famílIas .•

tos. Sem o PFL não ganharíamos está rei: o Estad,ó para,'a ��...
, p'__'La, de go-' tros quadrados servirá para o assentamento' re' "d

'

. .

'-"lllJ. C1llll
, para mais de450 famílias, numa 'área, urbani- . !r� c,onsI er� �omo a, maiS ªt:rojada

eleição.'
'

"vernador em :98.' 'zaiJa, com equipamentos de lazer, uma. boa 1DIClahva mumclpal de setor ,em San-
.

'HORA H - Como Q senhor ana- , esttutura de transporte, que está pa;ssando ta Catarina...
','

lisa o goveinode 'PauloAfonso?, RORÁ H - Não li muitó cedo? '

uma ampla,reforma na. Çidade. Construção de ,"O projeto' não se concretiza
: ED'UA,RDO MOREIRA O EPUARDO,_MOREIRA - Cla� .ttês teJlllinais u,rbanos servirão para que,os ,apena,s pelo. expressivo número de,200 mil habitántes da cidade pagu,em apenas I

'

Paulo está adota)1do \l,ma adininis- ro que não nieufilho. Hoje sou muito. uma passagem de, ônib,us, para irçm 'deum ot,:s_a famílias de-baixa renda"que'
lração política partidári,a. Os prefeitos coithecido de -Imbituba até a divisa' bairro ao outro. serao .quase ?QO, mas pela'concepção

. ,

com o Estado do 'Rio Grande do Sul, As lideranças de Criciúma e do sul do a!ldaCIOSa e Inovado.ra do ,programa.de nossó partido estão gostando, � isso ,', '

"

'

Estado, dão amplo apoio ao projeto do pre- A �
.

T 'd
'

é bom.' .

'
'

porque já fui' deputado federal duas' ,feito Eduardo, que numa atitude politicamen- " pre eltura Uh Izan O
'

principal-
'HORA H _, Muitas úíÜca�, ao," 've:zes por esta região� Preciso percor- 'terom;ta,sedizcandidatOâogovernodoEs- "mente recursos municipais vai além

rei: todo o Estado.
'lado. Sem usar máscaras, e sabendo d�s difi- do terreno' escriturado e casas. Va-

atual governador, já de' cara a greve " ,tuldades que terá, já que o partido tem bons m<?s fomentar as ações básicas rié-
-dos professores e,isso é ruim? HORA H - Eduardo pinhó Mo-' nomes cóm a mesma pretensão, o prefeilo de ", .

I
..',

, " , did'? C'n'C1'u'ma'sa'I'U na:frenJe, adml',tl'lldo a sua pre- cessarI�s a Integra partICIpação da
,E'DUARD'O MOREIRA - Gre" ',rerra e can,ato., '

'd d d b' d',tensão, depoi� de ter sido dua,s vezes, deputa- comum a e o auro Cor a Bamba
,

b
. 'd d' O P ui' EDUARDO MOREIRA - Na-'o' t xt d

'. .
" '

,

'

ve não é' om pra sOcle a' e. a, ,o do federal e agora prefeito.
' " no con e o o mumcípIO. Este aten-

'

vai se dar bem como g<wernaâor, por-' vou �scondet:essã minha pretensão, is: Vistamos o piédio:que abriga a prefei- dimentointegral é nósso conceito de
-'

"

"lh d so é bobagem. Repito, q'uero ser can'" 'tura municipal e,à âisposiç,ão dos. fl!nciqná- cidadania", afirmª o prefe,ito de cri"que nao vaI comprometer a lO a e rios �o'Executivo municipal e o trabalho dos ciúma.
"

pagamento. Vai querer, recuts<;>s, para' didato do PMDB .ao govefI!O do Esta-
assessores, levam os criciumenses a certeza de

investimentos e vai con�eguir de' 8 a'

.

do e aos pouéôs, por enquanto já e,s- que Eduardo &erá urn boni candid,ato, do ','. Na prática, explica Eduardo
tamQs trabalhando. PMDR.E, os servidores trabalham neste sen� Moreira." "Estamos atendehdb de

1O% :para aplicar em obras e estará tidi'l: Eduarçlo Pinho'Moreira, 45,anos, nasci- for'ma ampliada 'a reivindicação da-
bom. HO'RA H O' PMD'B' . d'

,

-- do em Lagtina, filho de pai mineiro é mãe ca- ,

quela ,comun,idade, que' ,se I'nI'cI'oUHORÀ H _ E a participação do ,-, am a esta' tarineose, médico cardiologista, fprmadci na
apoianâo o atual governo.Na sua ava- Faculdade de Juiz ge'Fora (te):Ta dQ ex-presi- através de um processo de invasão:

PFL no governo estadual?
liação FHe está indo bem como pre-

deote Itamar), vem dand,o um grande inves- da área de 115 h,ectares. Hoje temos
EDUARDO MOREIRA Faz timent.o ao setor de saúde do município e no' assentadas 450 família,s ,que estavam

Parte" do, ,processo de coalÍzação" com..
sidente?' setor de,educaçíio, para evitar a evasão esco- ., .

'd d
.'. '

EDUARDO MOREIRA - O Im- distribu,i nas férias merenda escolar, evi-
ne elp.menCIa; e espejo, já qUe ,a

os :partidos que dão silstentação, ao d F d H
. ta,ndo que e escola seJ'a depredada,pelos vân- justiça havia concedido. liminar, de

governo � ernan o ,enrlque Car- '

.'

governo. A nível federal o PMDB [e- da!os., "r�IDte_gr�ção de .)}osse à Companhi�
clamà falta de apoio-e atenção do pre-

doso é um governo de ,téoricQs, sem Por mais de duas horas estiv�mos con- SI�,erurglca NaCIOnal, legítima pro-
,

,

'b d ,modésti� está de salto alto. O minis- Versando c0'!1 o prefeito Eduardo no seu am-
pr.le,tária da área,. A prefeitura impe-sidente e quer romper a ,ase e sus-

tI'O da Educação aqt.bou com a, me- pio gilbinete. Disposto, bem humorado, ele d f
tentação. falou francamente da'sua pretensão, por en- .' .lU que? áto s.e �c�msumasse adqui-

renda escólar. Ele é moita intelectual. tender que assim agindo começará a .ocupar 'nndo.a .area e In�çlando o processoHÓRA H - Hçl.'verá uma apro-
.

Mmistro da Educação no Brasil é para espaços entre os simpatizantes e ,membros do com a urbanizaçãó e posterior legali-
ximação do PMDB tom o PFL ",in cuidar do ensino básico e não cri� , partido em todo ,Estado. Diz p<,?r �xemplo, zação destes lotes"."

'

", Cr'l'c'I'U'ma? 'IA
•

'

, .' ','
'

,
que se houver prévias, não há motivos para D t

'".

dpO enuca 'com os cursos umversltanOS.
'

f;lcha e lembroú a que hqu�e em 86,entre Pe- ,

uran e meses, tecmcos a

EDUARDO MQREIRA - Em A mereIidª- tem, que voltar Com o dm Ivo C; Luiz Henrique. Todos ficaram uni- prefeitura realizaram o levantamento
CI'Íciúma camirihamos par'a esta apro- apoio do governo federal:

. dos e,o PMDB venceu as eleições, tO,pogrâfico' do 10caÍ .e iniciou-se á
, ..

'

Textb: Aires Zacarias ,urbani,zaça-o ,p' I',mp"lantaça-o de rede'xil'na�ã9. Não descart�mos este apOlO.
'

HORA H - O plàno econômico li"

Na cidade de Joinville, por exemplo;
,

está dentro da realidade br�ileira?
de energia elétrica. Dezenas de casas

, . já foram relocadas e outras passarão

Habitação: 450 famílias já ins­
taladas no bairro Corda Bamba, que
têrão toda infra-estrutura básica, in-, • MEIO AMBIENTE: Educação,
clusive ,com telocação de moradias' para reci�lagem 'de lixo d0méstico ..

As famílias beneficiadas terão para atenderem condições de razoá- ,Incentivó �a implânta,ção, de jardins
atendim�nto permanente de médico; veis' habitabilidade. Mais 150 lotes, 'com plantas ornamen.tais. Hortas in-

enfermeIrOs, atendentes e equipa�" urbanzados. Vila Natureza com 188
'

dividuais e c01etivas.
JIlentos no posto de saúde do bairro.

,
lotes urbanizados. 104 lotespara ser- -.,., 'ÁREA COMERCIAL: Área

� Sec�etaria de Planejamento viabi- vidores' 'públiêos, ' preferert:eialmente. ,específica para cómércio local; com
[lza ,a l':Umantação de uina "Colméia." Total: 892 famílias atendidas� terca de 15 lotes no,inty'fÍor do :pro�
[ndustnal, com 14 unidades, todas nó TRABALHO: Implantação da ' ' jeto.

' .

, Passadas' algumas 'semanas es�
iaS roupas doadás nã6 estavam mais
e� condições de uso; pois não ha­
\I1am, ainda, sido " lavadas. Outro
exemp.ló: Fámílias deixaram pacotes
de fannha de trigo se deteriorarem
�or não sabe.-emm produzir pães. .

"Será um trabalho educativo
IQtalmente de base das mínitÍi.as ne­

cessida�es .. Temo� que provocar �ma
verdadelf�s revolução no dia-a-dia
dessas famílias", explica o prefeito
�duardo :Pinho Moreira'� Para conso­
fidar essa' filosofia' são riecessárias
no e.ntanto, IÍlúltiplas a,ções; e por isZ
50 cmco. secretarias estão no proces­
so: HabItação, Saúde, Planejamento,
QbrjlS eMeio Ambiente. '

•
.

setor do vestuário, para ocupar à ;'Colméia Industrial". São 14 unida­
mão-de-obra disponível. No setor de '

des do setor de vestuário para ôcu-
.

lazer serão construídos dois campos par mão-de-obra disponível e .abun-.
de futebol, quadras poliesportivas, dante, Trabalhadoresías) não preci­
duas piscinas e o Criciúma EC im- ,�am de transporte para ir às indús-

,

plantará rio interior, do projeto seu trias. 450 empregos diretos e área re­
'Centro de Treinamentos com seis .servada para duplicação," da
campos. de futebol para funcionar, "Colméia".
sua "escolinha" que já temmais de SAÚDE: Toda estrutura de
300 crianças inscritas. um propto-atendimento municipal à

"A Secretaria de Habitaçãovia-, disposição da ,colllunidade. Progra­
. biliza, 'além do assentamento das ma Saúde, da Família. Prevenção sa-

atuais 450 famíli�s, mais 150 lotes nó nitária.'
'

"Corda Bamba". Criará a Vila Natu- .

reza, com 188 lotes e mais 104 terre- LAZER: Dois campos dê fute-'
., nos ,destinados" preferencialmente, boI, quadras poliesportivas e duas
para' servidores públicos municipais� 'piscinas. Centro, de treinamentos do·
A organização comunitária" prevê' o Criciúma EC, em área cedida' em,re­
programa; impedirá: a especulação gime de comodato: � .serão seis cam­

dos imóveis e garantirá melhoria de pos para tréinamentos e escolinh,as
qualidade de vida com instalação de' do clube que hoje já tem mais de 300
hortas. comunitárias e individuais e crianças inscritas:
jardins corri plantas ?rnamentais. DESENVOLVIMENTO

COMuNiTÁRIO: o'rgáIj.ização da
-comunidade. pesenvolvimento' da
auto-estima. Higiene. ConViv�I1cia
social, cidadania.

,

Radiografia

fI ,DISCOS
Vescúbra onck·
mora', o 'sucesso.

D;SIOS, fitas, CDs, Vídeos mus,;ca;s,
R:'Rio.Branco/275

.

.." .

_-

,"
-

....

atrás R. Palmeiras

Telefone do sucesso (0474)22-3887
,.

l'
'

'�J p Manuleitlão-'
,

Mio- de O'bra Especializada DI área dé bidráulica
e pueumática. 'CO'nsertO' de: Jacaré, macacO"

inaq.de mO'ldar, prenSa, muok, retrO' escavadeira
Ci,lindros bidráulicoS e pneumáticos

ServiçO' de 'Solda e' MaDilteoçãO' em Geral

JOSé :!j)el'eira,' PROPRIETÁRIO

Rua, Nicar, 467 '.Fone 26-0587

BAIRRO GU"NABARA - 89207.200 'J O I N V 111 E • S

mell',rL'Kr(/�I(Ar
•

\ i
......

.

-, �. �
_.

.,'

'Melster MOLDES.fIÂTRO.ES
•

A. MEI,STER. SA. ,'. METALGRAflCA
RUA DUauE DE CAXIAS, 527:· JOINVILLP- sr: JD1E''! 1Df74J 33-3133 FAX:,1H7f} 22.5002

' �

','
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Despachantes Campanha
ficarão·interligados'·SociedadedeAmparo.a

no Estado .ldcsos consíruirá sede

Campo Alegre prepara
encontro deovínoeultores

. "

.

Nos últimos anos a criação :de ovinos vêm se d�nVolve�d.o larga­
mente .na regíão-õo Planalto Norte. �xfremilín�nte �vel�ente, �sta
criação gerou gránde interesse dGS pecuaristas, princip�ente'-de,Ca.m�
Alegre, a ponto de o murncipío ler tido s�u nome ap�do pela Associaçao
Catarinense, dos Criadores de Ovinos para sediJr o encontro da classe que.
acontecerá no mês de junho ..

.

.

"A criação de ovinos despef.t'?u grande inte� dos p�utores' do',
município; Temos hoje um rebanho bastante eApressiv? e � boa.����e".
"destacou Bento Tadeu Amorim, médico Veterinário e chefe do a;Çtil�no da'

'!.

Cidasc no município, explicando que cerno "o período de pação.� baixo, se

comparado a outras espécies animais, e requer um. \!Olume·de aJ;iJJlentação
muito menor". tstõ torna o' fator financeiro atrativo. "�m .programa Troca­

TrO�, implementado pelo.Governo do: EStado, Campo Alegre babilito�:se a
receber 350 cabeças de 'carneiras e a tendê�cia dos:nossos.prodUlOres e a de

60ntinuar aumentando áinda mais a produção da �.�", acredirà�orim. -

.
. Com relação ao encont�o d� criá��res 'de: ovin�. o ·méd� �et�­

rinário infon:nqu que, "recebemos, inicialmente, tot� Ç<>1O da�� d�
.Agriculfura do município'e' da 'Epagri, f:la� realização do encontJD,�m do

grande interesse demonstrado pelo proprietário da� Recant� V�ide.
Sr. Luiz Eugênio Duvoisin", destacou. "A.partir d�í pudesse fazer�o J�n�o
a associação e nos habílitarmos a sediar � evento", infonnou. Luiz �ugeDlo

. Duvbisin é. um .dos maiores produtor da espécie no mwiÍcipio. C�OV� da

raça Ille -D'France, u�à raça que segundo Tadeu Ainorim. "t�
.

maior re-

sistência", ','. ". .

O VI- Encontro Estadual do Ovinocultóres, segundo seu: otga,�aâo-
..

res, além' de; ser mais um impulso ii "críação de ovinos, t�·.seIVirã com�
.íncrernento � acesso a novas tecnologias, uma vez que Se��:p'�Ies­
tras, Faz parte dá programação também"�xposiçãO de anímais e leilão oficial.

/

Os despachantes de Santa CatarÚla es/(Úão inter-
.

l(gados com (7 Deiran; a secretaria de Estado da Fazenda e IJ
.

..
Ciasc a parJir;!ioptôximo mês. A alteração foi pelo secretário da

Fazenda, Neuto de Conto, em reunião com o deputado federal
José Cor70S Vieira (PFL); em FIo�anópolis. Com o novo proces­
so o usuário terá a emissão do lPVA feita diretamente nos despa­
chames, ao mesmo tempo emque.poderá saber todas as infor- .

·

maçães Sabre o seu veiculo (mulsas, impedimentos. judiciais).
· Afuau:nenll! o iPVA é emitido unicamente pelo Detran e Besc ou

pelas apresentações daFazenda. .

Na opinião de Vieira, essa medida representa um impor,
cante avanço para'a categoria dos despachantes, além. de trazer

vantagens para os catarinenses. "Isso vai facilitar, agilizar e au­
mentar nossa arrecadação; pois' a maioria dos contribuintes
usam o. despachantepaio processar seus documentos". Existem
aproximadamerue 700postos informiuizados em todo o estado,

· A interligação como Detran é 'uma reivinâicáção dos

'despacnantes que durou três anos efoi consegiiidaapôs três reu-
11Ii@es do deputado federa!: eom o lI(/VO secretário. Na opinião da
Associação dos Despachantes de SC,. essa alteraçãovai permitir
o m/menta da. arrecadaçiio do IPVA para- o estado e l1Iulll-licí-
pios.

"

_.

.. .

. Joinville - Os idosos de Jóínville e região poderão contar, ·em
breve, com um novo centre para poderem repousar dos anos de luta.

Não se tratadeum asilo, garante ..Alessandr6 Leilão, presidente da So­

ciedade de Assistência e Amparo à Terceira Idade (Saati), que está

promovendo uma campanha -de arrecadação de produto� recicláveis p.a:
ra a.construçâo da ·nova sede. O programa, lançado oficialmente no ui­

-timo dia 2, também prevê palestras sobre reciclagem em escolas, bancos
e empresas. . ...

...
.

. Segundo Leilão o projeto visa-a 'geração de recursos financeiros
para a obra, "cem a participêção de todos os. segmentos da comunidade
de Joinville". O novo prédio, balizado de Cevita ,�Cenlro de Vivência

para aTercelra Idade); terá 80quaiios, e ofereceráterapia ocupacional
e a assistência < médica e psícolôgícà para os internos. O Cevita será
construído rio bairro Itínga, e. terá o apoío técnico do geriatra Hercílio

· Hoeffner., .

. :
· Paralelo à -campanha, também serâo feitas várias atividades,
como amostras de vídeo, em diversos segmentos da 'sociedade..Segundo
o presidente da Saati,·a intenção é desenvolver um programa.prático de

.educàçâo ambienta), além de 'estimular ii ação de reciclagem. Já foram

visitadas cerca de 40 escolas além de todos osbancos' de Joinville. A'en­

tidade ·pretende 'fazer, urna campanha junto às empresas ·que mantêm
se!Viços de' i!lformática, pOIS o papel de computádor· têm muito valor
comercial. ..

.

. :.'
"É· uma 'r�alização pio!,eira .que mescla_ ação socilil, campanha

edú.:acional e resultades efetivos .tão neeessáriosà questão ambiental",
afirma Le·iião. Ele ini�rrna 'qué qu�m possuir materiais como papel,
plástico, vidro e alufilínio, pode íigar para o telefope 35-li8J e obter

·máis inforrnàçÔes s�bre como fazeradQação.

I
,

I

OIIf"
..�.j ..t1�. � •. IA

.

.

.

.

.

.
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TRABAL�O TEMPORÁRIO·
-

. ., �

..

População deve
fiscalizar verbas .da
assistência, social

Servidores satisfei�os
com á cesta de alimentos

. .

A.dmite

A soci�dade deve tomàr as rédeas rió processo de formulação
·

da política de assistê.i1cia sociaJ; criando Conselilos Municipais e cóntro­

,lando· a aplicação de verbas públicas na área social, Esta idéia foi defen­
dida pela coordenadora do· colegiado do Fórum Permanente de As­

sistência SOCial de Santa Catarina, Malja Givanete .Claudino, em Fio'

rianój>olis, ao entregar pata o gõvernador. Paulo Afonso·Vieira <> pri·
meim exemplar da "Cartilha da Cidadania: a História de Cid. Adão".

Elogiada pelo ch!:fe do F.xêcutivo catarinense pela I.mguagelll -'simples'·,
.objetivá e didática"·e cla!;sificada poi Givanete como um "inslrum!"nto
de o1"ganização da comunidade", a publicação. ieve· tiragem de 20 mil

· exemplares· e se.rá - distn'b.WW! '8.entidades· assistênGiais e popularês vi-
·

sando dMilgar a _Lei Orpnica de Assistência Sociar (LÇ>AS) e impul­
slOnar-,. ÜIlplaniação de Conselhos Municipais de Assistência Social DO
Estada; O .lançaÚlCnto da cartiJha, !lO Palácio Santa Catarina, contou .

.com a parucipaçãe de secretários de Estádo, Iideranças.políticas;,técnF
c@s e cliIigeriles de organizações ·gOvernamentais e não governamentais

.;.-<iiIa área social .

.

.

:. ...
.

.

'

ESTADO só TEM TRts CONSELHOS MUNICIPAIS.
.

.

A cOOrdénado� do Fóruin explicqu que a s;;ciedade pre,cisa se

'>mobilizar para a efetiva implantação da LOJ\S, sanciona<;la '�m dez�m-
.,

· bro de 93. De aCordo com a Lei Orgânica,. que regulamenta o setor e

deseen1raliza as ações SQCiais, cáda município deve ter Conselho; Planp
'e Flpldo de �istência Social ParIl se habilitar· a verbas fedeFáis des!i­
iladas ao lItendiméntc:>. da· população carente. Em Santa Catarina, segQl1-
do· Gjyanete C1audioo. aPenas Timbó, Jaraguá·do Sul e São Francisco
do Sul. já criaram seus Conselhos. O, Governo estadual, por sua vez,

·l'.Fómete enViar até maio à Assembléia Legislativa o projeto para li insta­
lação .do Conselho�duaI de Assistência Social. O Fórum Permanen·
te ·de Assislência Social de SC foi criado em março de· 94, .reunindo 23
entidades,' e hoje-já conta com 64 instituições - entre. as quais.a.CNBB,
LBA, UFSC, UDESC, Federação das APAE's, Secretaria de Desenvol­

.

viOlento ComunitáriO' e Família .e associações de municípios - que im­

pulsionaram a formação de mais· Ele tem fóruns m�riicipais, .organismos
preparatórios à fOfinação dos Conselhos Municipais de Assistênci.a So-
dai. ',..

.

.

.

Gi�anete Claudio". explico!! qUe li LOAS tran�form;;u a as"

sistência social. de benesse do Estado para um direito do cidadão. "Esla'
: lI:.1Udança conceitu.aI é fundameritar�, obselVou ela} acrescentando que O

cidadão tem que lutar pelo s.eu direito à assistência sociaf. "Se o ci<;ladão
pretoisa de unia ca�ira de-Todas, compete ao Estado proporacioná-Ia",
eKemplificl)u a coordenadóra· do col.egiado ·do Fórum. Os Conselhos
MuniCipais, fOTma!los paritariamente por repÍ'esentantes ,do poder pú­
blico e·· da soéiedade civil, proporcionam a partiCipação democrática da
população na formulação da política çle assistência social, seu financia­
mento e execu.;ão, ç1e' acordo com Givanetc:

" Supervisor de vendas
• Líder de fila tório

.

,
• Mecânico -de manutenção em empresa têxtil

,

• programaqor Cobol· ,
.

'

• Conferente
• Costureira,
* Talhadeira·
* Aux. tinturaria . .

.

.

*

Ope�ador-de má-q�ina com experiênCia em paquímetro'e
nllcrometFo

.. .

.

,

..

.",

Os
-

interessados deverão compar;ece':f'com documen-
toS no endereço abaixo

.

.

RuaDr; Plácido Olímpio de Oliveira, 995·
Fone/fax: (0474) 33-2638 - C:x. Posta� 10

. JOÍnville � se " CEP 89202-451

_.

Balàilqo .realizado pela' Secretaiia de ·Recursos Humililos indica

que dós 2.655 sCl'vidores·que recebem atéR$ 479,11 (mês de março), ape­
'las 291 tieixaral!l de ganhar a cesta de alÍl;ltel!fôs por não tefe�n cumprido
.!) regulamento; Isso significa que praticame/!/e 90% dos servzdores nessa

faixa s.alarial.estão levando para casa no final do mês a cesta com 30 qui-
Ias de aUmentos básicos,· .

.

Depois de: irês meses de, implantação, o misde márço serviu para
a Secretaria dg Recursos Humanos avaliar o COIJlPortqmentá dos servido'
;es em ftll!Ção'da impldn!ação de b,eneftcio. .. \ ..

Dos �91 que deQCaram·dereceber,.115 chegaral1J no local de tra·

bolho com atraso
-

superior 0.5 minutos, 105 faltaram 60 apreSentaram
atestadO' médico e. 5forahl punidos COIII advei1encia ou suspensão. .

..

.

.
Atest(ldos médicos, segundo os critérios do programa, são aceitoi

·apenas para Casos de doenças profissionais ou cOfltagiosas. Após a distri­
buição das cestas do mês tie março, a Secretaria de Recursos Humapos
voltou ,a reunirás represe/!/antes de: cada UJlldade·da.Prefeitura. (Secreta'

:
- rias, :ftl/lcl(jÇ.Õ{!S,. eâhzam, -hospital) para reavaliar o regulament!) e sugerir
ape1feiçoan(e/!/0. ..... ... . ... ,. .-

, Os.Ttens lJue foram objeto de .debate foram os segu_mtes:
.

. 1) Próxima entrega: Ficou detenninado que as cesias do mês de
áblir'serão eniregues nos dias 28 (sext'a)·eni lotes·e.29 (sábado) indivi-
dualmente com apresentação dos tiquetes. ..

. 2) Tíquetes Servidores que têm o tiqílete pará sábado podem reti­
rar as· cestas na sexta-feira, desde que esses t(quetes sejam jtimados às lis-
tas para retirada em forani de lotes. : '

.

..
. ..

.

.. 3) Prazo: As cestas têm de ser·retira<fas nr dia marcado, quem
deixar para outro· dia perde o beneficio. Os- que não 'puderem- retirar de·
vem passar o tíquete para. um pareille ou ollfra pessoa de sua· confiaa.ça.
So.será dada tolerância·ae um dia aos que apre.sellfl1rem atestado "Iédico
emifidóporpronto-socon-o... .

.

-

4) Entrega a domicíli.o: Carros oficiais da prefeitura (jstão proibi·
dos de emregar cestas de .",/imemo de casas de servidores. E de respon-
sabilidade de cada beneficiado transponar sua Cesta. .

, 5) Ponto: A.s secretalias tievem cumpdr o prazo de emregwdó re­

Imodo do. ponto da Divisão de Pessoal dos meilsalisfas até o dia .5 e. dos

1z00is(as mé_ o dia 15. A Câmara til! Vereadores, Hospital São José, Code-
vil/e e FlIIufaçõesdevetn enviar o relatólio até b dia 10..· .

_... 6) Revisão do ponto:· Os pedidos de revisão da mai"cação do po!'­
to devC/llserfeifosjunto ao fim/Jionário d(l :secretaria (e não na·Divisa0 de

Pessoal).
.

_.. ..'
.

.

. ... 7i Compensação de horas: Horas já trabalhadas podem se.r com­

pensadas :sem Prejuízo do beneficio, desae ·que· autorizadas. antecipada-
· .mentepelas clzejias. ' .. .._

. 8) Nova ,embalagem. As cestas passaram a ter em março emba7a·

gem du'pla de plástico para evitar l"OlIIpYlllenlo durãnle o transpone
. 9) Farinha: Desde março a· fOlinha de mandioca· da .cesta foi

substillfída por um próquto mais fino,. C01�r017ne so/�citação de vários ser:­

,-idores..

iO) Amamentação: As mães que estão em fase ·de �,;iallle/llaçâo
,de seus. bebês têm o direito a duas saídas antecipadaspor dia dlll"O/ile seis

·
meses. O hO/�á.n:("" devem serp/'ogj'omac!o cont a chefia. -

br. plácido Olímpio dE! Oliveira. 955'- Cl\. ·P.10
89202-451 - Telefax: (0474) 33-21;;38

. Joinvillp - c:r.

Réstaurante·e Lancherh..nO DIO
Prove nossa tainha recheada

Refeições caseiúj.s à base de peixe, camarãó: casquinha de �,

siri,. tilés de pescados. Um local agradável, para aquele papo
e uma çerveja gelada. Fáça sua encomenda nosso telefone:

(0.t74) 48-1269.
..

Av.·Amândio Cabral - em frente às barracas de

pescados. Freqüente,você vai gostar�

Você é nOSSO, convidado

CINTER
.. 'Pneus novos· Recapado$ Cf Balanceamento s Rodas
• Baterias.• , Cons�·rt�s em· geral • Geometria a laser

.

,.

Rua:Graciosa.,·1.300 Fo'ne: 36.;.!-514 JoinvilJe,.
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.Centro para mulheres violentadas
garante a segurança, forade casa

,o projeto apre­
séntado prevê' .abrigo.'
.provisório, alimentação,
assistência social, médi-,
ca, psicológica e jurídica
às mulheres vítimas de
violência .física, cujo re­

torno ao domicílio habi-
, ,� ,A aproy�çã�d,este

tual represente efetivo ,'proJeto significará uma

risco de vida. O PrQ-' conquista social rele-
,

grama garante também
'

vante para o município,
infra-estrutura para' os, que tem hoje, um dos
filhos menores de' lIA' maiores índices, de

anos. ,Cria ainda um violência 'contra mulhe-
Conselho Curador ' res no Estado.

'

formado por represen-

Joinville terá um cia (Delegacia da Mu-
"

centro para ,mullleres lher), Maria �Ter�sa
vítimas de violência. Ao Soares - Conselho de
menos esta é ameta do, Direito da Criança e do

,

vereador Wilson Vieira,' Adolescente,
'

Irma'
o Dentinho, através.do Kniess � Centro dos Di-
projeto de Iéi n!! 75/95 . ,.reitos Humanos de'
que institui o Programa ,Joinville (CDHJ), Ma­
Municipal de Centros ria

. da ' Consolação­
para Mulheres Vítimas Conselho' Tütdar' da
de Violência.

'

. Criança ,e. do Adoles-
,

U projeto entra cente e Maria Marinete
hojena Câmara de Ve- 'Merss - movimento de
readores após uma dis-: Mulheres. O grupo, que
cussão, promovida, por reuniu-se na Câmara;.
Dentinho, que contou' marcou uma 'nova dis­
cam a participação de . 'cussão ampliada para o

'Marilisa Bciehm de Li- dia 18 de. maio, onde'
ma - Delegada de Polí- serão apresentadas pro-

postas' de emendas ao

projeto original.
tantes de entidades so­

ciais e profissionais do ,

poder público � que terá
entre suas funçõés a

responsabilidade de
avaliar e fazer a triagem
das mulheres que serão
atendidas pelo Progra-
,Dl'::'

'
'

Estabelecimentos comerciais não
.podemvenderbehídas para: menores

Começou nova guer-, necessidade da aprovação', proibindo bebidas aospor-
ra. A venda de, bebidas al-: deste projeto, em virtude de tadoresde doença mental,
"caÓticas para menores: em' existir o Estatuto da Crian- , 'apótados" em liberdade
estabeleciméntos

'

.comer- .' ça e do .Adolescente que em 'col1dicional e aos indivi-:
ciais de Ioinville. Foi apro- seu Artigo &1 veta aos co- duas visivelmente embria-
vado o Projeto de Leh,lº merciantes

,
a comerciali- gâdos.> ,

}57/94 de autoria do lie- zação de: bebidas alcoáli- ,.,'

O vereador Jorgereador 'e médico Brâulio cas dos menores, O verea-, '

,- .Monenari (PPR) que, fez"BaÍ'bosa, do Partido Libe- dor Nestor Westrupp, presi- ,r, ,

, um emocionante pronun-ral. A .aprovação aconteceu : dente da Câmara e advo- ciamento, em favor do pro-após,muita discussão entre gado, Jembrou na oportü- .

jeto, disse dq tribuna com
os vereadores, Multas, cas- nidade que a reOJiI3.668,, ' todas as letras, ,que -sendo-, sa-ção de alvarás, que, po-:

'

publicada em 3 de outubro. '.. ,
'"

um alcoólatra recuperado,derá ser definitiva ou tem- 'daquele ano, ''proib,e qual- daoroi'porária, sào' as pwiições
"

. estava a favor o proJeto,
,

previstas aos, ÍI�fraioi'es, 'que': cidaJão (lIão comer- por ,entender osperigos que
Agora, espera-se que 0, Fre-, ciante' espeâflcamente), trás o vício do' alcool,
feito Wittich Freitag. san-, "se/vir bebidas al;c06lic,as 'a "muitos, começam ,quando
cione a lei parq a mesma menores". Omra lembrài1ça, sãó jovens" não coilseguÍli-,
ter validade. _;' de.Westrupp foi em relação dOiescC!par desta caininhá-

, '0'0 A"111'gO 6.)� do Co'diao da 'ql,le fi'a'taIT11e/4te ,lev'ará à,Alguni; , 'ver'eadores ' t> ' ,

lembraram' que não' haviá Penal ainda em ,1J.lgêricza,·, den-ota /la sua vidq futura,

"

Outro médico 'e vereador
Hercllio ROI'hbacher disse
qiJ.e se o governo "não con­

segue' corurolar a venda de
maconha e cocaína" não"
vai conseguir fiscalizar a

venda de alcool". José''Wi!- ,

son ,defendeu a. aplicação'
depesadasmultas pata se-

'i-em rêcolhidas aos cofres
do muniçipio. O vereador;
Vilson Vieira (PT), opopu­
lar"Dentinho criticou opro­
feta porpermitir a venda de
bebidas� eni ,qares" quando'
o menor estiver acampa"
n,hadp pelos pais ou, tuto­

I;es, �'a 'bebidas não fará
menos, mal por causa disc
to", reagiu,contrál1o ope-
,tistá,

"

. Ag()ra sem
.,. inte'rmediários
NOSS0FAX

,

,
.

,...;.
.

,
...

\'V'

(0474)
�. .",

26-0111
, '

·ligue-:-se
/

, "

, Chapa,
Renovação
Comunitária Petrópolis

"

Boletim nº l'
,

•

Chega de imobilismo. estão se organizando os mo-

-radores do conjunto habitacional Monsenhor Scarzello dis­
postos a vencer as eleiçôeaA data não está definida, mas
regimentalmente será no mês de junho de 95,

"

,

,

'Queremos, dar um impulso .ao nosso bairro, com

obras, 'lilzer;-promoções culturais, "reivindicaçêes comunitá-
rias. ,', '

Não: somos,. poJíticos para prometer e não cumpr�r,
mas .sim um grupo, de ,moradores,que aqui convlv�ll',e nao

suportam mais a desorganização, ,.'
',:, O que a comunidade 'pre�isa urgentemente?

I -Ampliação docentro comumtano;
, "

'

",

'II - Construção de um posto de a tendimen to médico e

dentário; ,

'

" "

'

II - Construção da ponte de ligação da comunidade de Nos-
sa Senhora Aparecida;

"

,

'

IV - Novos horários de ônibus nos fins de semana e durante

,
a'semana, nas horas de maior fluxo de trabalhadores;

,

V .: Melhor sinalização na avenida Paulo Schroeder, passa-
,

, relas e lombadas; : "
,

VI - Cursos sociais;
VII - Ruas de lazer; ,

'

VIII - Construção de quadras esportivas (futebol de salão,
volei, basquete); "_,,,-,",:,

,

IX - Criação do JornalInforrnativo do ,ba!rroj •

X - Filiação à.FAMJO;,
XI - Ponto de táxi; ,

,

XII - Ampliação da' área de atuaçã?, da ASsociação;
XIII.- 2° grau nas escolas da comunidade; ,

XIV - Manutenção dos vãos das pontes;
"

XV - Limpeza das bocas de lobo e esgoto (mensal);
,"

XVI - Telefones p\)blicos�em v�rios,pontos da comunidade.". "

, As necessidades sao coisas fáceis de serem feitas, se
houver sintonia entre diretoria da, associação e moradores
da comunidade.'

, ,

'

,

'

Observamos que enquanto .outras associações de
moradores em regiões menores crescem, se organizam,
crescem, constróem, nós, estamos 'à' mercê da sorte. �or tu­
do isso vamos mudar e votar na chapa da Renovaçao Co-

,

munitária Petrópolis.,
' ,

,

, ;A DupLICAÇÃO �ÃO
VEM, VIDAS SE VÃO. !
'CHfGA Df·SANGUf

'NO 'ASFALTO
,

APOIO:
-

"

SINPICATO TRABALHADORES
EM TRANSPORTES DE CARGA& lJORN�L'HORAH DE JOINVI�LE '

'

L

, B'A.NCÁRIOS
'PARTICIPEM DA urrA SINDICAL.;UM5INDICATO
��, ,',' '

,

SO.-E'fORTE, COM UMA CATEGORlA PAR11CJPAnvA;
, '

. O SINDICAToÉVOCÊ.
Atendimento dispqníVel

" Médico'
,Odontoló9iG9

Materiais escolares
� ASsessoria lurídica ,',

. SINDICATO DOS BArtCÁRIQS D�
'" JOINVILLE E REGIÃO

'

Rualtajaí ':Telefone: (0474)'33-3022

.•...

,

t

i
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Fitas para o

Festival de Dança
.' Ei1Ce/1"OL1 o prazo para os-grupos quepretendía/:l

-panicipar do' Festival de Dança de, JOll1.lJllfe_ enClll�l!- ,

nharem suas fitas para a seleção. A orgamzaçao do fes­
tival garante, 110 entanto, que valerá a data de posta"
gem do material. As análises das fitas serão feitas nos

• dias 11, 12, 13 e 14 de maio.
,

Foram encaminhadas' também 130 COITes­

pendências para os grupos que têm o direito de paitici­
par do festival sem a prévia seleção. Eles obtlver�m
média superior a sete, (o que garante suas p�ttICI-

.

�

pações) 'e somente passarão pelo clivo dos orgamzado- .

res caso se inscrevam em modalidades dijerentes. Esses

grupos têm 'a'té o dia 15 de maio pam confirmarem
.suas presenças.

'

" ','
A�ç demais companhias de dança que passarem

pela seleção dr:verão se inscrevei alé,h dia 10 de junho,
Por enquanto 23 grupos mostraram l/1te�'esse (alén: -:
que têm direito), A coordenação acredita �l�e esse "":
mero -pode aumentar pois em outras edições muitas

'conípanhiqs mandaram seus materiais.na data de elJ-

cerramento aas inscnçoes.
rara o cooraenaaorgeral do festival, Rol] Sell, o

número ideal de gmpos participantes _é. 125. O total de

vag. s para 'os no\�()s grupos, porém, será (�e_t�nido, após
a conjirmação ou não dos gmpos com direito assegu­
rado de participação. Esse, detalhe poderá levar a uma

rediscussão, do regulamento .iara. o práxitnofestival
em 1996.

Dona Helena na
,

era 'Internet
Joiriville está entràndo na era da Internet.

O Hospital.Dona Helena passa a ser a segunda
'nstituição de Santa Catarina a se credenciar
como geradora' de informações p<l:ra a rege de
comunicação de dados Internet."

,,

Com isso, todos os usuários' da rede ele-
trônica de comunicação, incluindo médicos do

,

mundo inteiro, poderão ter acesso ao banco de
dados do, Dona Helena, que repassará infor- '

mações coletadas pelo Centro de Apoio à Ciên-:
cia Médica.

'

,

,

A partir de maio, a Embratel deve viabili-
zar a fase experimental da .Internet. Assim que
a conexão for liberada pela Internet,' o Dona,

'

Helena fornecerá o código de acesso para- que
, os usuários possam se ligar ao hospital catari­
nense,

Cheques parrJ20 dias
Aceitá TicketsAlimentação
Entrega gratuita todos os. dias.

,

' Sistema disque-mercado
.. ,26-2774

Vocêpede, sua merc.a�l?ria, ê entregUe sem pUSlO-
, 'adicIOnal. "

SupermercadoBtn;
, Rua Petrópolis" 66!J - TeI.: 26-2774

Cama, mesa, banho

Jornal 'Hota H'

Secretaria distribui fitas,
mnrruafe cartilha pnr'aescofas

, mcípios sobre o fato de '

que somente possuir
"atrativos ou' potencial
turístico não é suficiente
para que a atividade

. cresça. O, turismo só
poderá produzir benefí­
cios sociais, econômicos
e ambientais, se for pla­
nejado e gerenciado
dentro de uÍn contexto
regional, nacional e in-

,

ternacional.

Salão' de Novos mantém inscrições abertas
• •

•

.' t ,; �.

A Secretaria de
Turismo de, Joinville
cumpriu a seguúdá eta­

pa do plano de cons­

cientização turística jun-
,

to à rede de ensino, que
faz parte do "\r��am.à
Nacional de Münicipali­
zação do Turismo, dis-

, tribuindo fitas de vídeo,
manual do professor' e

cartilha para os alunos
às diretoras das'escolas
'rurais, municipais, Caies
e jardins de infância. Na
primeira etapa as esco-.

las urbanas receberão o

mesmo material,
' '

O material foi en­
'tregue pela equipe da
secretaria, que soli�itou

às diretoras que deserte
'volvam a atividade de
conscientização turística
junto aos alunos e à
comunidade . também,
incluindo APP's, igrejas,
associações de morado­
res de bairros,

,

A .nnmicipalizaçâo
do turismo é um pro­

, cesso 'de 'conscienti­
zação da população que
'será diretamente bene­
ficiada, pelas ações; que
serão desenvolvidas no

próprio município.' ,

O Programa Na­
cional 'de Municipali­
zação do, Turismo' visa
conscientizar os ' mu-

"

'Continuam tapeçaria e propos-
abertas até o, dia 5 tas contemporâneas.
de '. maio as tns- A Avaliação "e se-.

crições para o Séti- ,leção dos, trabalhos
mo SalãoMunicipal, acontecerão no dia
dos Novos, na Gale- 8 de'maio. A aber-.
na Victor Kursan- tura da 'exposição
,cew, 'em

'

Joinville. ocorre no dia 7 de
Nesta edição po- . junho e seu. encer­

derão se inscrever ramerüo no dia 29

artistas para as ca-. do mesmo'mês.' -

tegorias desenho,
pintura, gravura, esc A .exposição
cultura, ' cerâmica,' dos novos é realiza-

Como atívidade
"que se desenvolve em

função de atrativos lo­
calizados utiliza serviços
e gera impostos munici­
pais, nada mais adequa­
do do que concentrar os

da a cada dois anos.

Neste ano 'serão,
-aceitos trabalhos
feitos apenas entre

94 e 95 pois o salão
é bienal. Para parti-
,cipar do Salão de
Novos é necessário,
que os interessados

não, tenham partici-:
'pado de exposições

.

individuais em mu­

seus ou obtidos

premiaçôes "

'

em

Joinville.CSC), OS.de maio de 1995

processos', de planeja.
mento e: gerenciamento
para' o município, pro·
curando envolver ao

rtiáximo 'a suá comuni.
dade. A' vinculação- da
comundiade com os

programas a serem imo
plantados, deverá. ser

consenso básico.

A fita repassada a

rede de ensino tem o tí·
tulo '''Turismo Bom

,

Negócio Para Todos" e

apresenta duas histórias
de quinze minutos cada
urna ,sobre a impor­
tância' do turismo co·

mo' atividade econômi­
ca.

salões.
,A seleção dos

trabalhos apresen­
fados seráfeita por
um jun , composto
por três criticos indi-
,cados pela co-

missão. Haverá
também apre­
miação para três ar­

tistas no valor de R$
700 cada um.'

,�� ESQUAOAIÀS
�.�VIEIRA
,,..., AEBELLO

®,

ESQUAD,RIAS
VIEIRA
"REBELLO,

�

F'ONE: (0474)' 33-3104
'

, ,

CAMA' _;_·MESA.� BANHO
Varejos junto' à fâbric« e no Centro

� Comercialda E�po'viUe� ,

-,

,rr----------��====��----------���----�------------__--�----------�--�
j
I' "

!
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Surfista de Barra doSul representa
o Brasil em competição no Japão
A surfista' Cláudia

'Santos, 19 "anos, .;do Balneá­

rio Barra do Sul, representará,
o Brasil numa competição a

ser realizada no Japão na

primeira quinzena .d� :maio.
Sua viagem tem IniCIO no

próximo dia S de maio,' com o

roteiro JoinvillejSão Pau­

lo/Los Angelesrróquio, que
terá 24 horas de- duração se

não houver contra-tempo nos

aeroportos.
Cláudia já tem uma

carreira internacional. No dia

S de fevereiro deste ano, foi

classificada com a melhor sur-

fista na categoria body-boar­
ding, em campeonato mun-,

dial realizado no Hawaí e a

oitava classificada na catego­
ria profissional. Foi no Hawaí

que os diretores da empresa
japonesa; Localrnotion Surf­
wear se interessaram pela sua

performance, iniciando conta­

tos e posteriormente .assina-
.

tura de 'un!, contrato que
permitiu a participação de

Cláudia nesta etapa mundial
no Body Boarding, no Japão.

,

Antes de sua viagem
ela conversou com a reporta"
gem do Hora H e falou da

sua expectativa para o evento.

Vem treinando pelo menos

seis horas por dia em Barra
do Sul, "quando a onda. per­
mite". Para ir ao Hawaí no
início do ano obteve apoio de

empresas com a Telesc, Acti­
veta, Prefeitura Municipalde
Balenário Barra do Sul e da

Câmara de Vereadores e Clí­
nica São Marcos. Com seu

treinamento intensivo, ela

acredita ter chances de repe­
tir sua performance do Hawaí
quando foi a primeira coloca­

da no' Body Boarding amador
e espera melhorar sua c1assifi-

cação no' PRO-AM, quando '

obteve o oitavo lugar.
As regras do surf não

permitem rendimentos men­

sais dos patrocínios, explica
Cláudia que com apoio dos

pais teve sua iniciação no surf
aos 12 anos, quando ganhou
uma pequena prancha de uma

amiga. "Peguei uma onda
e' não larguei mais", disse a

sempre sorridente Cláudia,
acompanhada do vereador
Antônio Roberto Borba, pre­
sidente da Câmara de Verea-'
dores e grande incentivador
do Surf catarinense.

Sindicato dos Servidores Públicos
"

do Município de Joínville
NeSte 1º de maio a clas­

se trabalhadora deve refletir so­
bre

.

a sua responsabili­
dade. Devemos analisar a nossa

condição ao longo da História e

nos unir e dar corpo aos princí­
pios e estratégias que busquem
assegurar, a hegemonização dos
nossos irueresses.

Boje, o Capital evolui
em suas formas de exploração
da classe trabalhadora. "Quali­
dade Total" e "Terceirização";
na forma concebida pela elite

orgânica dominante, são, respec­
tivamente, expedientes para utili­
zar à exaustão q força da mão­
de-obra trabalhadora e para evi­
tar o controle estatal e sindical

sobre as condições de trabalho.
O rótulo pode mudar, mas a ex­

ploraç�o continua '! mesma..
No Poder Público a he­

gemonização do Capital se ex­

pressa nas administrações de

perfi! neo-liberal. A lógica ado­

tada é de suprimir a atuação. es­
tatal naqueles 'campos em que a

iniciativa privada pode auferir
. lucro; assim é na Saúde e na

próípria Educação que tendem

cada vez mais a se transforma-'
rem em bem de mercado.

,

Para a implementação
desta' hegemonização do Capital
também sobre o Poder Público,
a elite orgânica dominante, que

permeia a adniinistração pública
através; de seus prepostos eleitos
e indicados, sucateia o serviço
público. Esse sucateamento pas­
sa pelo arrocho salarial doi ser­

vidores, criando um círculo vi­
cioso de evasão dos bons qua­
dros do funcionalismo e queda
da qualidade dos serviços pres­
tados. Isso é lógico: sem salário

digno não há serviço de quali­
dade. Por sua vez aqueles que
fazem a chamada "cultura de

massa", se encarregam. de trans­

[erir a responSJ!bilidade pelo
caos /lO serviço público dos

"administradores" poro os "ser­

vidores",
A comunidade deve ser

esclarecida para esta realidade:
a qualidade dos serviços públi­
cos deve ser cobrada, inicial­

mente, das "autoridades" admi­
nistrativas. E se hoje existe, ain­
da lima atenção mínima à popu­
lação, .isso se deve à abnegação
dos servidores. De nossa parte
devemos criar uma resistência
cónsciellle a esta política de su­

cateamento dos serviços públicos
pois, em última análise, o prejuí­
zo maior será das camadas mais
carentes da sociedade e que efe­
tivamente utilizam os serviços
públicos.

Vamos refletir. Malvina
Locks - 'Presidente.

Mesa arquiva proposta para disciplinar
uso de carros da AL

.

A mesa diretora da
Assembléia Legislativa de­
cidiu arquivar o projeto de
resolução do deputado
Carlito Merss (PT), que
díscíplína o uso de veículos
do Legislativo.t . O parla­
mentar petista quer que os

carros usem um logotipo
da Assembléia. Atualmen­
te, eles circulam com "pla­
cas frias". Carlito soube da
decisão nesta quarta-feira
e garantiu que tomará to­

?as as medidas possíveis,
inclusive judiciais, ..Rara

que o projeto volte à dis­
cussão.

"É incompreensível
urna posição como essa;
pois a proposta é morali­
zadora", criticou o depu­
tado. A única defesa do

projeto, na reunião da me­
sa, foi feita pelo deputado
'Neodi Saretta '(PT), se­

gundo vice-presidente. Na
sessão de ontem (quarta),
Carlito voltou a levantar o

problema, ao apresentar,
um pedido de informação
ao governo dei Estado. '

O deputado do PT

quer ter acesso às cópias
das autorizações para os

carros oficiais usarem

"placas, frias", expedidas
pela Secretaria de Estado
da Segurança Pública,
através dó Departamento
Estadual de Trânsito (De­
tran). Também requer a

relação das secretarias ou

entidades beneficiadas,
dos automóveis autoriza­
dos a circular com "placas
frias" (discriminando-se a

marca, cor, chassis, ano e

órgão a que .está vincula­
do) e a copia do dispositi­
vo legal 'utilizado para jus­
tificar essas autorizações.

-

Carlito contesta a

argumentação para uso

das "placas frias", baseada
no Código Nacional de
Trânsito (Lei 8052). "Os
.veículos não estão à servi­
ço da segurança da socie-

.

dade e do Estado, como

cita o artigo 38, parágrafo
terceiro. Essa justificativa
é incabível", protestou.

,

ARNALDO.S
calouros - Artistas convida
as atrações. Aos sábados ac

humor.·
José'Ama .

o Shaw 5h15min. aos sá
«
'"'�. t.' ��;m,

Estado - canal 13/SBT.

Na CULTURA tem alegria
Programa: FORÇA DO AMOR

•

•
e SÁBADOIDOMINGO'

A partir das 13:00 horas (1 da tarde) - OUÇA E DIVULGUE COM'
ALEGRIA. Rádio "Cultura" 1.250 Khz (5.000 W. de Potência).

.

Apresentação: KE�DY�S e CLAUDINEY.
.

Fischer & Justus e Hansen

Foi feita a concorrência para administrar uma verba
de pelos menos' US$ 5 milhões de dólares da Tigre, do Grupo
Hansen, de Joinville. Quem levou a melhor foi a Fischer &
JUSUI$ que detêm contas de grandes empresas nacionais: A
Tigre é lima das gigantes no ramo plástico de, tubos e já
detêm 50% do mercado. Enquanto uma briga aberta nos jor-
nais envolvendo os irmãos Hansen.

'

Festa da Tainha

o Balneário Barra do Sul prepara-se para os dias 15
a 19 de junho recepcionar um grande número de turistas que
irão até lá, participar da 3ª Festa da Tainha. O local do

evento começa a receber melhorias, que é a Escola Boca da

Barra, recentemente construída. O prefeito Douglas de Souza

quer inaugurar o Ginásio de Espanes coberto, onde serãó rea- ,

lizadas inúmeras atividades. O secretário de turismo, Celso
Miranda e a primeira dama do município, Terezinha Noemi
dos Santos pretendem realizar a festa com aparticipação da
comunidade e das diversas entidades locais. Os grupos
Emoções e Pop Band, esta a melhor banda do estado, já fo­
ram contratadas para animações dos bailes. Este ano a lai-
n/ta será servida em diversos tipos.

-

'

Nova Liderança

A primeira dama do município de, Araquàri, Sueli
Hreisemnou Oliveira, teve todos 9S méritos na realização e

organização da Festa do Maracujá, que foi idéia sua. Na
Câmara de Vereadores recebeu melosos elogios. Perfeita anfi­
triã e se não houvesse impedimento legal, seria a candidata
ideal do PMDB às eleições municipais de 96'-

Mais Asfalto no Norte

Logo vão iniciar as obras de asfaltamento da rodovia

que ligará Garuva a Itapoâ, uma antiga reivindicação dos

gatuvenses, itapoenses e catarinenses. A· empresa vencedora
da licitação foi a Construtora J. Malucelli, de Curitiba. O
anúncio foi feito bem no dia 26 de abril, data da fundação
do município.Há seis anos ltapoá desligou-se de Garuva.

o Imexível Magri

Antônio Rogério Magri, no programa de Marília Ga­
briela na CNT, dia 26/4, às 22hs.58min foi taxativo: A Dem­
cracia Brasileira não vai ser Solidificada ,;se Lula.não for
Presidente': A coluna torcepara que isso aconteça.

Sinditherme consegue reajuste de 38,6%
Joinville - o Sinditherme, sindicato que representa os 12 mil fun­

cionários das empresas de refrigeração (Multíbrás, Embraco e Kavo do Bra­

sil) fechqu. acordo com os patrões para recomposição salarial. A categoria
co�seguiu reajuste de 38,6% no penodo pós-real, que compreende os meses
de Julhoj94 a marçof95.

'

.

A inqaç�o no perío.do �edida pelo IPCR, ficou em 27,11%. O pre-
sidente do sindicato, Evacir Nicolau Meler, comemora o acordo obtido.
"Estes índices são superiores aos dos metalúrgicos de São Paulo, que conse­

gUl�am aumento real de '5% e de 3,07% como antecipação para o próximo
período",

O sindítherme obteve aumento real e de produtividade de 7%
acrescido ?_e antecipa9ões sa�ariais para o período futuro de 1,91%. Os em­
pregados J3 tinham tido reajuste de 10% em dezembroj94, 5% em janei­
roj95 e mais 10,05% de diferença do IPCR

.' Algumas cláusulas sociais ainda não estão completamente negocia-
das. "Deveremos definí-las esta semana", diz Evacir Meler. "Mais uma vez

fechamos o acordo antes de outras categorias", comemora Evacir, "Procu­
ramosa prometer para a categoria só aquilo que sabemos conseguir",

EMPREGADOS NO COMÉRCIO
Participe das atiDfdad,.

esportivas na sua
recreatlDa

INFORM.I=-SE:
'-el.: (0474) 22-4600
Rua- Ur.ussan.ga. 241

I
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Ninfo Konig defende a rivatizaçã
e quebra de monopólio

HORA H - Porque a ACU preferiu o consen­

so na disputa entre o Senhor e o jovem empresário
Alhano Schmidt?

. NINFO - A ACIJ sempre adotou o

critério de consenso, para poderem traba­

lhar com maior tranquilidade, usando a es­

trutura de sua forçai sem partir o grupo
que está atuando.bem.

HORA H - Dá para fazer muita coisa num

mandato de um ano, como o senhor terá já que o se­

gundo- será do seu concorrente, num acerto de cúpu­
la?

NINFO - A ACIJ está num crescen­

do e, vamos aproveitar também o trabalho
dos ex-presidentes, para não perder vários
nomes, como no passado.

HORA H - Na sua administração a ACU fará

pressão junte ao governo para obter mais Investímen­
to para .Jomvílle?

NINFO � A nossa finalidade é de­

fender a classe empresarial, principalmen­
te quando prejudicada. Se isto acontece

vamos agir junto a classe política, até a

prefeitura se possível. E velho, é notório:
cada macaco no seu galho ... ".

HORA H - Como'; SI'. analisa o trabalho do

atual presidente EdgarMeister?

NINFO - Meister fez um trabalho
belíssimo para aumentar o número de de­

putados . pela região de Joinville. São os

nossos defensores.

HORA H - Qual a sua visão sobre a seguran­

ça pública?

NÍNFo _. Segurança não é.só poli­
cial na rua dando pancada em bandido. E
.mais água, energia, escola, transporte, ha­
bitação, alimentação. Isso representa
também a segurança do povo. Não adianta

policiais fardados na rua, se dentro de casa

temos crianças famintas.

HORA H - A nossa educação como está?

NINFO - Nós, empresários nos

preocupamos com o atual estágio da edu­

cação. Hoje, não temos uma ligação em-

SESI -SUPERMERCADOS SESI

presa/escola.
._

. O empresário não tem muito acesso

às escolas, A educação é fator primordial
para o empregado agir melhor na empre­
sa. A escola deve vir de encontro para a

empresa, porque o empresário não tem

muito trânsito nela. Não há uma sintonia

escola/empresa. Em Santa Catarina esta­

mos tentando esta ligação.

HORA. H - O nosso ensino prepara bons tra­

balhad�?

NINFO - Nosso ensino é voltado

para o lado teórico e não para o lado prá­
tico da empresa. Temos pessoas inteli­

gentíssimas sem aproveitamento na fábri­
ca.A nossa escola é voltada para o intelec­

tual, para o charmoso. A maioria dos em­

presários vem de classe humilde, sem for­

mação intelectual. Esse tipo de empresário
não entende a escola como seu auxiliar.
No conceito empresarial a escola não en­
sina o lado prático. Muita teoria e no fim
o aluno ou trabalhador iniciante não sabe
nem dar nó em laço de sapato. Precisa-se
uma nova estrutura. Devemos nos preocu­
par com a formação profissional e intelec­
mal, sendo assim, a empresa vai absorver
essa geare,

HORA H - O empresário deve participai­
mais ati>anren.1e da política-partidária?

NINFO - Neste caso o empresário
terá menos sucesso do que se imagina.
Deve agir em campo diferente, porque na
iniciativa privada ele age com maior rapi­
dez. Na vida pública todos são transfor­
mados em ladrões, porque éassim que o

.

povo pensa. "Todos são ladrões", daí a ne­
cessidade da privatização ou quebra de
monopõlio.

HORA. H - O senhor defende a priva�
da l'etrolli2s!

NINFO - A Petrobras bate no peito
e diz que investiu US$ 80 bilhões de dóla­
res. Se .esse dinheiro fosse aplicado na

educação, aí sim, eles poderiam bater no
peito. Por exemplo, a Rede Ferroviária
está uma m. bem 'grande, E o reflexo do
descaso estatal.

HORA H - Vamos privatizar a 'Prevídencia

Social?

NINFO - Sou' aposentado depois de

38 anos de contribuição para Previdência.

Contribui sobre 20 salários mínimos e hoje
recebo apenas R$ 480 reais de aposenta-

·

doria.. Tenho 54 anos e muita disposição e

não vou parar de trabalhar tão cedo.

HORA H - E as aposentadorias especiais?

NINFO - Um absurdo. Um servidor apo­
senta-se COIJl um salário integral, as filhas

dos, militares 'após sua morte contínuam
recebendo, dínlieiro que passa de m�e pa­
ra filha. A pensionista da Previdência re­

cebe 80% do salário e o militar quando se

aposenta ainda é promovido e passa a ga­
.nhar mais.

HORA H - Que tal no Brasil aposentar-se aos

65anos?

.
NINFO - A aposentadoria neste

país te induz ao pijama. O Brasil terá que
adaptar-se com o trabalhador mais idoso,

O país não vai suportar manter aposenta­
dos com 45, 50, 55 anos de idade, ou com

políticos aposentados após 8, 10 anos de

mandato.

HORA H - Qual a solução?

. NINFO - Uma escala proporcional.
Muita empresa não emprega gente com

mais de 35 anos. E um absurdo. No Japão
·

por exemplo, um trabalhador começa. a di­

rigir ônibus aos 18 anos e fica até 70 ano.s
ria mesma função e dirige bem. No Brasil

Império a tese era essa: o burguês saía da
- Europa explorava ao máximo, enchia os

bolsos � se mandava para o reinado. Até
recentemente no século passado.

.

HORA H - A Igreja pode ajudar a acabar

com os bolsóes de pobreza?
NINFO - Não temos a visão da

doação para a comunidade. A Igreja pre­
doniinante no Brasil apregoa a pobreza.
As igrejas de renovação, de filosofia nova,
não querem ver gente pobre. Querem de­

: fender a imagem de um Deus imponente,
e consequentemente povo mais rico. As

igrejas de renovação estão investindomais,
'ao contrário da católica.

HORA H - Qual a saída pm'a o fim da pobre-
:za?

NINFO - Tudo passa pela educação.
Jogamos casca de banana e laranja fora,
por pura ignorância. Dão bons alimentos.

�A verdade é que o pobre sempre entra pe­
lo cano. U governo deve investir mais na

educação. Não se acaba a pobreza por de­
ereto, Se tivermos educação ampla, neste
país, com certeza vamos tirar petróleo de

pedra
.

HORA H - O governo, os políticos, na sua

opinião defendem a teoria da terra arrasada?

NINFO - Muitos defendem a teoria
·

da terra arrasada, para depois ressurgir
das cinzas. Os homens tem esse poder.

HORA H - Qual a sua. avaliação da classe

política brasileira?

NINFO - Não precisamos .de presí/
dente, governador ou prefeito. E�sa gente
não resolve nada, custa caro e so atrapa­
lha. A vida é simples, não é difícil, nós

complicamos tudo, fazemos um rolo dana­
do. Entregamos nossos problemas aos

políticos, eles vão te enganar e vão levar
muito dinheiro. -

HORA H - A televisão poderia dar mais ensi­

namentos edu�aciona�s ao povo?

NINFO - A TV é mal usgda no país.
Já discuti este assunto com o Deputado
Luiz Henrique da Silveira. Se usarmos a

TV em dois ou três anos educaríamos nos­

so povo. Imbutir nas noveias aspectos cul­

turais, capítulos inteligentes para o povo
pensar e absorver. Em pouco tempo
aprenderíamos tudo. O povo não perde
uma novela, seja que horário for". Cada

capítulo uma aula de cultura. O governo
tem esse poder de exigir pois ele detem a

concessão. Exigir programas com inte­

ligência.

HORA H - Como está hoje a nossa 1V?

NINFO - Só sacanagem, só rouba­
lheira. O nosso marketing é muito burro.

O político, o empresário, a Igreja, não

querem mais gente burra. Os nossos con­

correntes empregam 80% de seus traba­
lhadores com cursos superiores. Não há
como imaginar.um Brasil no final do sécu­

lo, com muita gente burra. .

.

HORA H - O que a AKROS, empresa que o

senhor díríge, adotou para incentivar seus 'emprega­
dos?

NINFO - Adotamos a distribuição
de resultados. O trabalhador tem acesso

ao lucro da empresa. NãQ só no bolso co­

mo na produção, para ter mais capacidade,
maior resultado. Vários ítens a serem atin­

gidos. E -uma espécie de 14º salário, se o

resultado for atingido.
-

HORA H - Como tudo isso fnnciona?

NINFO - Distribuímos 10% do nos­

so lucro, agora a cada seis meses, antes da
nova lei, poderia ser a cada quatro meses e

não tem incidência de impostos e pre­
vidência. Cada trabalhador pode ganhar
um salário dele. O nosso limite é 10% do
lucro e atingimos os mil funcionários da

empresa. Todos estão gostando, por este
lucro variável.

HORA H - O Sindiéato dos Plástícos na luta

pela nnificação jnntamente com os metalúrgicos e

mecanícos, Qual a sua análise?

NINFO - É a função do sindicato
ser defensor da categoria, A unificação
nunca t�OtL'{e bo.ns resultados. Laranjas,
maçãs e bananas juntas, só é bom em sala­
da de frutas. O sindicato briga com apoio
da CUT. Eles brigam, porque eles .não pa­
gam a conta. Quem sempre paga a conta é
o pobre que tem menos defesa.

-

Agora: Central de Atendimento ao Cliente - Tel.: (0474) 35-2233 - 35-2815
. 5 lojas em Joinville - amelhor opção em compras ..

,

Todas a� -terças = 10 super o'fertas prã você.
Entrega-a domicílio

.
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